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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.540—DE 29 DE DEZEMBRO DE 1899

Autoriza a revido do contracto celebrado com The Rio de Amaro City
Improvinnents Company, iimíted

Presidente da Republica doe Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu The Rio de janeiro City Improvements Com-
rany, limiteel, e a necessidade de prover, em ordem a não ficar de
todo suspenso, o serviço a seu cargo; attendendo ainda á opportu-
nidade de serem introduzidos na execução do respectivo contracto
melhoramentos que a sciencia e a experiencia recommendern
em proveito da hygiene publica ; e autorizado peto art. 25,
lett:a h, da lei n. 560, de 31 de dezembro de 1898, decreta:

Artigo unico. O contracto celebrado em virtudie do § 30 n. 1 do
art. II da lei n. 719,de 26 de setembro de 1853,e dou, 2 do art. 17
da lei n. 884, de 1 de outubro de 1856, para o serviço de esgotos
desta Capital, com as alterações por que tem passado, a cargo da
The Rio de Janeiro City Improvements Company, limitai, será de
ora em acanto cumprido e executado de accordo com as modifi-
ea9ões e additamentoe constantes das clausulas que com este
baixam, assignadas pelo Dr. Severino Vieira, Ministro da In-
dustrie, Viação e Obras Publicas.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1899, II ° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS BAILES.

Seuerino

.••n •n•n••

CLAUSULAS A *UR 813 REFERE O DECRETO N. 3.540 DESTA DATA

A Companhia Rio de Janeiro City Improvements, limited,
obriga-se :

§ 1. 0 A completar, dentro do prazo de tres annos, o actual
systems de esgotos no 6° e 70 diatrictos de que tratam os decretos
ns. 183e 784, ambos de 26 de setembro do 1890.

2.° A rever á sua custa a canalização do3 districtos 1 0 , 2 , e
3°, de que trata o decreto n. 1.929, de 29 de abril de 185'7, na
parte relativa ás galerias e sons raniaes, pendo am communi-
cação directa com estes as derivaçõea de ceda predio e refor-
mando essas derivações onde o exigirem as condiçõ es de estanque,

ventilação e conservação, de &mordo com os aperfeiçoamentos
conhecidos e os que forem sendo introduzidos, tudo a juizo do
engenheiro fiscal do Governo, a quem opportunamente deverão
ser apresentados os estudos e planos da obras a executar. A
mesma revisão se estenderá á canalização do 4 0 e do 5° distriotos,
de que trata o decreto n. 6.0692 de 18 de dezembro de 1875, afim
de ser a respectiva canalização rectificada de accordo com 00
melhoramentos reconhecidos.

As obras de revisão relativas aos tres primeiros distrietos
deverão ficar concluídas dentro do prazo de nove anno3, a con-
tar do presente contracto.

§ 3.4 A executar desde já, na base dos morros, as obras no-
cessarias para cortar, por meio de fechos hydraulicos, a com-'
municação immediata da rede da parte baixa da cidade com a
que serve ás habitações dos morros, ou estabelecendo ao lado das
galerias canalização independente para receber os esgotos doS
pontos mais elevados da cidade.

§ 4.° A fazer as derivações dos hospitaes, enfermarias, caem
de sande e estabelecimentos eongeneres, as quaes serão munidas
de caixas de intercepção para desinfecção dos dejeotos, pelos pro-
cessos mais convenientes, antes de passarem para os colectores
geraes.

§ 5.0 A organizar o serviço de descarga de modo que os re-
siduos sejam tratados por qualquer processo aperfeiçoado e
efficaz, eia ordem a permittir o seu emprego como aterro ou
fertilizante, ou a tornal-os completamente unimos á salubridade

. publica.
§ 6.0 A apresentar, dentro do prazo de um anno, os estudos,

orçamentos e planos das obras necessaries para a (Imerge, fóra
da barra, das aguas servidas e dialectos conduzidos pelas redes

• de esgotos de todos os districtos da cidade do Rio de Janeiro.

II

Os estudos, orçamentos e planos das obras para descarga das
meterias esgotav eia, Rira da barra, serão organizados na alter-
nativa de ser essa descarga feita no morro do Vigia ou na ponta
do Vidigal.

Approvados velo Governo os planos e orçamentos, e reeoivid&
a execução das obras, obriga-se a companhia a dar começo a
citas no prazo que lhe for marcado, cabendo ao Governo con-
correr pelos meios postos ao sei: alcance com o pagamento do
custo das obras, á medida que s3 forem realizando.

IV

Caso, porém, não mereça a approvação do Governo o orça-
mento da companhia, nem esta se conforme Com RS redacções
feitas, cabe áquelle o direito de executar por sua conta as mes-
mas obras, que serão, depois de concluidas, entregues á compa-
nhia, a quem em qualquer hypothese ficarão pertencendo Od en-
cargos de sua conservação, Fica entendido que nas obras para
cuja execução tem o Governo de contribuir com a despeza ne-
cessaria não se comprehetele a acquisiçâo de maohinas de elevar
e calcar as aguas e resiluos dos esgotos, apparelhos accessorios,
nem tão pouco quaesquer outros serviços de reforma ou adapta-
ção das redes já existentes.

V

Nenhum ayparelho de latrina ou qualquer outro que tenha
communicaçao para a canalização dos esgotos poderá ser assen-
tado sinão no comtnodo ou ponto do predio, designado pela au-
toridade preposta á bygiene municipal, sendo pedida nova des-
ignação por intermedio do fiscal do Governo, quando a compa-
nhia, a juizo do mesmo fiscal, verificar a inexequibilidade da
derivação do ponto indicado.

VI

Os receptaculw, de que trata a clausula 2e, § 1 0, 2° porte, do
contracto de 1875, serão, unguento não estiverem em voga ou-
tros mais aperfeiçoados, do systetna Unitas, e fauccionarão com
uma caixa de lavagem, trabalhando á mão, ou automatica, de
ferro fundido, de capacidade nunca inferior a dez litros de agua,
com os competentes accessorios.
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XVII

Continuam a vigorar todas as clausulas nesta data vigentes
dos contractos anteriores celebrados entre o Governo e a
Companhia Rio de Janeiro City improroements, limited, desde o
de 25 de abril de 1857, approvado pelo decreto n. 1.929, de 26
de abril do mesmo animo, comtanto que essas clausulas não
tenham sido alteradas pelas presentes.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1899. —Severino Vieira.

Directoria Geral de Obras e Viação

TERMO Dlt REVISÃO DO CONTRACTO CELEBRADO COM ekTHE RIO DE
JANEIRO CiTY IMPuoirslierers COMPANY, LIMITEI»,

Aos 30 dias do mez de dezembro de 1899, presentes na Secre-
taria de Estado doe Negocies da. Industrie, Viação e Cobreie
Publicas, no Rio de Janeiro, o Sr. Dr. Severino dos Santos
Vieira, Ministro de Estado dos Negocies da mesma repartição e
os engenheiros Freak Gotto e Perey Marly Gotto, representante
da The Rio de Janeiro City Lnprovements Company, Limited,
conforme provaram com o documento que exhibiram e que fica.
archivado nesta Secretaria de Estado, declarou o Sr. Ministro
que, attendendo ao que requereu a mesma companhia e á
necessidade de prover em ordem a não ficar de todo suspenso o
serviço a seu cargo ; attendendo ainda á opportunidade de serem
introduzidos na execução do respectivo contracto melhora-
mentes que a sciencia e a experiencia, recommendam em proveito
da hygiene publica ; resolvia, de accordo com o art. 25 lettra h,
da lei n. 560, de 31 de dezembro de 1898, e decreto n. 3.540, de
29 do corrente moa e atino, proceder á revisão do contracto
celebrado em virtude do e 30 n. 1, do art. 11 da lei n. 719, de
26 de Setembro de 1853, e do n. 2 do art. 17 da. lei n. 884, de
1 de outubro de 1856, para o serviço de esgotos desta Capital
com as alterações por que tem passado, a cargo da The Rto de
Janeiro City Improvements Company, Limited, sendo de ora em
doente cumprido e executado o mesmo contracto, de accordo cora
com as modificações e additamentos constantes das seguintes
clausulas:	 -

I.° A The Rio de Janeiro City Lnproventents Company Limitado
obriga-se:

e 1. 0 A completar, dentro do prazo de traí amuas, 13 actual
systema de esgotos no 6° e 70 districtos, de que tratam os decree
tos ns. 783 e 784, ambos de 26 de setembro de 1890.

§ 2. 0 A rever á sua custa a canalização dos districtoe 1 0, 2° o
30, de que trata o decreto n. 1.929, de 29 de abril de 1857, na
parte relativa ás galerias e seus remes, pondo em communica-
ção directa com estes as derivaçOes de cada predio e reformando
eme derivações onde o exigirem as condições de estanque, ven-
tilação e conservação, de accordo com os aperfeiçoamentos co-
nhecidos e os que forem sendo introduzidos, tudo a juizo do en-
genheiro fiscal do Governo, a quem opportunamente deverão
ser apresentados os estudos e planos das obras a executar.

A mesma revisão se estenderá á canalização do 4° e do 50
distrietos,de que trata o deeret) n. 6.069, de 18 de dezembro de
1875, afim de ser a respectiva canalização rectificada de accordo
com os melhoramentos conhecidos.

As obras de revisão relativas aos tres primeiros districtos de-
verão ficar concluidas dentro do prazo de nove annos a contar
do presente contracto.

e 3.° A executar desde já, na base dos morros, as obras nee
cessarias para cortar por meio de fechos hydraulicos a commu-
nicação immediata da rede da parte baixa da cidade com a que
serve ;,s habitaçõ'es dos morros, ou estabelecendo ao lado das
galerias canalização independente para receber os esgotos dos
pontos mais elevados da cidade.

§ 4 • 0 A fazer as derivações dos hospitaes, enfermarias, casas
de alude e estabelecimentos aongeneres, os quaes serão muni-
dos de caixas de intercepção para. desinfecção cies dejectas, pelos
processos mais convenientes, antes de passarem para 03 cone-,
ctorcs geraes.

e 5.
o
 A organizar o serviço de descarga de modo que os resí-

duos sejam tratados por qualquer processo aperfeiçoado e eficaz,
em ordem a permittir o seu emprego como aterro ou ferti-
lizante ou a tomai-os completamente innocivos á salubridade
publica.

§ 6. 0 A apresentar, dentro do prazo de um anilo', os estudos,
orçamentos e planos das obras necessarias para a descarga, fera
da barra, das aguas servidas e dejectes conduzidos pelas redes
de esgotos de todos os districtoe do cidade do Rio de Ja-
neiro.

2.° Os estudos, orçamentos e planos das obras para descarga
das matarias esgotaveis eira da barra, serão organizados na
alternativa de ser essa descarga feita no morro do Vigia ou na
ponta do Vidigal.

3. a Approvados pelo Governo te; planos e orçamentos e resol-
vida a execução das obras, obriga-se a companhia a dar começo
a ellas no prazo que lhe for marcado, cabendo ao Governo
concorrer pelos meios postos ao seu alcance-para o pagamento
do custo das obras á medideeque se forem realizando.

VII

Nas canalizações domiciliarias serão adoptados á parte supe-
rior dos syphões das latrinas tubos de ventilação, que se com-
municarão, em direcção sempre aseendente,com o prolongamento
do ramal demiciliario a que se refere a clausula 4° do contracto
de 1890, devendo este elevar-se um metro, pelo menos, acima do
telhado da casa mais alta da circumvizinhança. Será sempre de
ferro o encanamento vertical.

VIII

Fica entendido ceie o Governo se reserva o direito de, poi
intermedio do seu fiscal junto á companhia, indicar a qualidade
e denensões do material que tiver de ser empregado e as coa
dições technicas em que devem ser executadas as obras, in
sentido de ser o serviço desempenhado com proveito para z
hygiene publica.

IX

As aguas de cozinha, banheiro, lavatorio dos quartos e salas
lavagem de casa e roupa não poderão cahir directamente no
encanamentos, mas semente por intermedio de caixas ao ar live
ou de ralos apropriados.

X

A companhia, pelo presente contracto, renuncia, para todos o
elreitos, e o direito de receber no fim do prazo de sua concessão a
quotas de custo das obras a que se refere o e 10 da condição 3 , a
contracto de 1857, não abrangendo, porém, essa renuncia c
serviços que, nos termos do paragrapho citado, furem, pei
ventura, executados depois de findo o prazo do n. 2 da clausula
deste contracto.

XI

O fornecimento de apparelhos de lavagem e ventilador°
feito pela companhia, será, a contar da data do presente cor
tracto, pago pelos respectivos proprietarios, na conformidade c
uma tabella de preçcs, approvada pelo Governo, devendo es.
tabella ser periodicamente revista, de dons. em dons amos, si
mesmo Governo o exigir ou a companhia reclamar.

XII

Havendo justa causa, devidamente comprovada, poderão a
prorogados pelo Governo por mais um anuo os prazos a qi
e refere a clausula I, ns. 1 e 2 deste contracto.

XIII

Coneluido o prazo concedido para a revisão dos districtos e
tigas, a companhia obriga-se a empregar annualinente
pertencia de dez mil libras sterlinas (e 10.000) em melhor
mentos importantes, a juizo do Governo, representado pelo a
fiscal, não sendo incluidos nesses melhoramentos o assentamen
de canalização subsidiaria para aliviar as galerias e encala
mentos nas zonas sobrecarregadas, nem trabalhos analoge
propriamente de conaervação.

XIV

Obriea se ainda a companhia contractante a contribuir a
nualmente com a quantia de sessenta contos de réis (e0:00C •
para as despesas de fiscalização, entrando com essa quantia pa
o Thcsouro em prestações semestraes adeantada.s.

XV

Por sua vez o Governo obriga-se:

g 1. 0 A pagar, nos termos estipulados no contracto, a taxae
pnr casa esgotada. sendo, porémeious terços em moeda corrente
e um terço em ouro, ao cambio de 27 d. por mil reis, ou seu
equivalente em moeda corrente.

A taxa cambial para este pagamento será média do cambio
officio.' da Junta dos corretores, durante os seis mezes decor-
ridos.

§ 2.° A estender a todos os districtos e seus respectivos pro-
iongamentos, bem como a novos districtos que forem usados, a
ise.,ção de direitos' e importação e expediente concedida pelos
ee 9e 10 do contr todo 11 de novembro de 1875.

XVI

Ficam tambem tensivos aos tres districtos maiset:1)e ant'go os
direitos concedidos lo n. 2 das instrueções annum ao decreto

• e. 6.387, de 30 de novembro de 1876.
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4. a Caso, porém, não mereça a approvação do Governo o orça-
manto da companhia, nem esta se conforme com as reducções
feitas, cabe aquelle o direito de executar por SUA conta as mes-
mas obras, que serão, depois do concluidas, eutragues á compa-
nhia, a quem em qualquer hypothcso ficarão pertencendo os
encargos da sua conservação.

Fica entendWo que, nas obras para cuja execução tem o
Governo de contribuir com a despeza necessaria, não se com-
prehonde a acquisição do malsinas sie elevar o calcar as aguas
ii residuos dos esgotos, apparelhos acaessorios, n sm tão pouco
quaesquer outros serviços de reforma ou adaptação das reles já
existentes.

5.• Nenhum apparolho de latrina ou qualquer outro que
tenh a communicaçáa") para a caaalização dos esgotos poderá sor
assentado inão no commodo ou ponto do predio designado
pela autoridade preposta à hygiene municipal, sondo pedida
nova designação por intermedio do fiscal do Governo, quando a
companhia, a juizo do mesmo riscai, verificar a inexequibilidade
da derivação do ponto indicado.

6.° Os receptaculos de que trata a clausula 21 , A 1°, 2 parte
do contracto do 1875 serão emquattto rão estverern ora voga
iluttos mais aperfeiçoados de:system t—Pedestal—e funccionarão
com uma caixa de lavagem, trabalhando á mão, ou automsaica,
de ferro fundido, de capacidade nunca inferior a 10 litros de
agua, com os competentes aceessorios.

7.4 Nas canalizações domiciliarias serão adaptados á parte
superior dos syphõ os das latrinas tubos de ventilação que se com•
municarã.o em direcção sempre ascendente com n o prolongamento
do romal domiciliado a que se refere a clausula 4 do contracto
de 1893, devendo este elevar-se uru metro, pelo menos, acima
do telhado da casa mais alta da circumvisinhanç s. Será sempre
de ferro o encanamento destinado ao serviço de ventilação.

8.• Fica entendido que o Governo se reserva o direito de, por
interraadio do seu fiscal junto á companhia, indicar a quantl lado
e dimensões do material que tiver d.e ser ernpreg,ado e as condi-
ções technicas em que devem ser executadas as obras no sana
tido de sor o serviço desempenhado com proveito para a hygiene
publica.

9.* As aguas de cozinha,ba.nheiro, lavatorio dos quartos e salas,
lavagem de casa o roupa, não poderão calfir directamente nos
encanamentos, rnss sérnente por taterrnodio do caixas ao ar li-
vre ou de ralos apropriados.

10.° A companhia, pelo presente contracto,renuncia para tolos
os effeitos, o direito de receber no fim do prazo de sua conces-
são as quotas de custo das obras a que se rafara o § 1 0 da condi-
ção 34 do contracto de 1857, não abrangendo. porém, essa re-
nuncia os sorviços que, nos termos do paragrapho citado, forem,
porventura, executados depois do lindo o prazo do n.2 da clau-
sula primeira deste contracto.

11.° O fornecimento de apparelhos do lavagem e ventiladores
feito pela companhia, será, a contar da data do presente con-
tracto, pago pelos respectivos proprietarios, na conformidade de
uma tabella de preços appravada. pelo Governo, devendo esta
tabella sor periodicamente revista, do dous em dous armeis,
si o mesmo Governo o exigir ou a companhia reclamar.

12. • 11 tarando justa causa, dovidamente comprovada, polorão
ser prorogados peio Governo por mais um armo os prazos a que
se refere a clausula l e, ris. 1 e 2 deste contracto.

13. • Concluido o prazo concedido pira a revisão dos districtoa
antigos, a companhia obriga-sa a empregar annualtnento a im-
portancia do dez mil libras sterlina3 (4; 10 030), em melhora-
mentos importantes, a juizo do Governo, representado colo S311
fiscal, não sendo incluidos nesses melhoramentos o assentamento
de canalização subsidiaria para tiliviar ai galerias o encana-
mentos nas zonas sobresarregadas, nem trabalhos analogos.,
propriamente de conservação.

14J . Obriga-se ainda a com panh ia contractante a contribuir
annualmente com a quate ia de sessenta contai de reis (00:003$)
para as aespezus k fiscalização, entrando com ave quantia para
o Thesouro, em prestações sernestraos o adeantadas.

15s . Por sua vez o Governo obriga-se:
e 1.° A pagar, nos termos estipulados no contracto, a taxa

por casa esgotada; sendo, porém, deus terços em moeda corrente
o um terça um ouro, ao cambio de vinte e sete dinheiros (27d)
por mil réis, ou seu equivalente em moela corrente.

A taxa cambial para este pagamento será a média do cambio
official da Junta dos Corretor s, dai a.nte os seis inezes de-
corridos.

§2. • A estender a todos os districtos o seus respectivos pro-
longamentos, bem como a novos districtos que foram arca Io, a
isenção do direitus do importação e expediente, concedila pelos
se 9' 10 . do contracto do 11 d s novembro de 1875.

161 . Ficam tainbom extensivos aos tros districtos mais antigos
os direitos concedidos pelo is. 2 das modificações annexas.
ao decreto n. 6.3S7, do 30 de novembro do 1876.

171 . A isenção do direitos a que se refere o § 2 . da clausula 15*
não comprohende as latrinas de luxo, caixas do lavagem e seus
acces.sorms, ventiladores e mais material que não seja propria-
mente de esgoto,uina voz que tiver de ser pago por particulares.

18s . Continuam em vigor todas as clausulas nesta data vi-
gentes dos contractos anteriores celebrados entre o Governo o

a Rio dc Janeiro City Improvements CompanyLiinited, desde o dia
25 de abril de 1857 approvados polo decreto n. 1.929, de 26 de
abril do mesmo anuo, comtanto que OSSU clausulas não tenham
sido alteradas pelas presentes.

Por assim haverem accordado, mandou o Sr. Miaistro lavrar
O presente contracto, que assigna com os engenheiros Frank
Gotto e Percy Murly Gotto, representantes da The Rio de Ja-
neiro City Impronements Company Limited, com as testemunhas
engenheiro Henry Thoinprion e Dr. Raul Teixeira Leite Cintra e
commigo, Francisco Manoel da Silva, que o escrevi.

Sobro estampilhas no valor total de seis mil réis (6,s000) estava
a seguinte: —Rio de Janeiro, 30 de d szembro de 1899.-84:varino
(P)s Santos Vieira.— Frat.11 Gottn.—Pei-cy Marly Gottn.—ILmry
Thompson.— Raul Teixeira Leite Cintra.—Francisco Manoel da
Silva.

Sr. Presidente da Republica—A lei n. 550, de 2L do dezembro
de 1898, art. 54, n. 4, autorizou o Governo a reorganizar o
serviço de estatistica aduaneira, centralizando-o na Alfandega
do Rio de Janeiro e custeando-o com o produto da taxa respe-
ctiva.

Sem demora expediu esto Ministerio as necessarias InstrucçõeS
a respeito em circular n. 7, de 6 de feve eeiro de 1899.

Com excepção, porém, da estatistica dos goueros importado
pela Alfandega do Rio de Janeiro, organizada nessa ropartição,
continua o serviço a ser feita com excessiva demora por parte
das demais alf•ndegas do paiz, o que deu legar á expedição da
circular n 60, de 18 de novembro ultimo, em que este Minis-
terio censurou a falta do interesse ligado a tão importante
ramo do serviço publico, pelos chefio das diversas repartições
de Fazenda.

A lei n. 610. de 14 de novembro do anno findo, exigindo que
os conhecimentos de mera eloria.a importaias do estrangeiro
sejam, de 1 de janeiro corrente em deauto, acomp anilados de fa-
cturas consulares em duplicata, das quael uma deve ser ou siada
á Alfan?ega do Rio do Janeiro, vem proporcionar ao Governo
elementos para que, sem embargo da remessa dos trabalhos de
estatistic,a, por parte las diversas alfandegas, poset desde logo,
á vista dessa factura, que será a mais minuciosa e exacta pus-
sivel, organiza.r-so um serviço de astatistiet pelas differantea
classes da Tarifa, com a discriminação do valor da mercadoria
até aos portos do 13razil.

A importancia de um trabalho dasto ganem criteriosamento
executado, e geralmente reconhecida como base de estudos ne-
cessaria para a elaboração de qu ilquer modificação que desnata
porventura soffrer as nossas tarifas aduesioiras o para a apre-
ciação da situação oconomica e financeira do paiz.

Mas a organização (1 s um serviço desta natureza exigi desde
o seu inicio a maior ordem, a adopção de um bom systema e de-
dicação e zelo da parto de seus encarregados, sem o que se tor-
nara infructi fera qualquer tantati VA.

Assim, pensa este Ministerio que essa novo trabalho, sal) pena
do ficar eu: atrazo, não doverá pesar sobre os empregados da Al-
farelega desta Capas' e siln que convirá seja desempenhado por
um pessoal que a olle se deli lu° exclu;ivamentO 1:t 1393.9 a fazei-o
com a nocessaria prasteza.

Occorre-me, pois, lembrar para esse fim a organização de uni
serviço annexo á Alfandega do Rio.

Esse serviço que, conforme for julgado mais acartaio pelo Go-
verno, pelota ser atroando e:n uma das (leiam lendas do Tho-
souro Federal, ou em outro el neto publica ou particular alu-
gado, será de:anal:sonhado por um corpo de empregados pouco
numeroso, ssia o caracter de 1M:secionados publicos e sena outra
vantagem além da rutribuição pocuniaria pela serviço pre-
stado.

A despem com esse pessoal e com o material necessario correrá
por conta do producto ia arrecalaçã lo impasto de estatistica,
nos termos ita autorização contida na lei n. 560 citada.

Si, pua+, mosecereni a vos s a approvação as coasideraçõee sina
acabo de fizer, seii. conveniente expedir se o decreto que junto
subinetto á vossa apreciação, de modo a poderem ser tomastes;
sem .loinora, pelo Ministerio a. meu c argo e pelo das Relações Ex- •
teriores, as providencias emnplementires na parte que a cada
uru disser respeito.

Capital Federal, 8 do janeiro de 1900.—JosteaMi Murtinlio.

••••n ••n

DECRETO N. 3.547—oz 8 DE JANEIRO DE 19'.10

Crea um serviço caveis, de eatatiatici. cammercial na Alfandega do Rio de
Janeiro

O Presid )nte da Republica das Esta los Urinol do 13sazile
nearelo ila autorização conferida ao t verno pelo art. 51, n. 4,
dia lei n. 5430, de 31 de dosembro da 1833, deeret :

Art. 1.° Fica erea lo mii Alain:toe:a .lo Rio do J melro uni
serviço especial dia estatistsc a commercial.

Art. 2.^ F.930 serviço. conforma (Jr julga-lo mais conveniente,
[solara ser effactuado eia nina lis disperriencias ,1 i TheSOI ir ) Fe-
deral ou ema qualquer outro edificio publico, ou mesmo parti-
cular, para esse fim alugado.
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Art. 3." O Ministro da Fazenda admittirá tantos empregados
/ara esse trabalho (prantos julgar necessarios, podendo au-
gira:atar ou reduzir o s.:u num sro. conforme as exigeneias do
serviço ; 'acarido, porém, entendido que esses empregados não
terão o cai cter de funcelonarioe publicos, nem gosarão do outi
vs ntagem além da retrilarição pecuniaria mensal que lhes for
lixada.

At t. 4. 0 As despezas com rase pessoal o com o material no-
cessa.rio correrão por conta do produto da arrecadação de an-
poeto de estatiotica, na conform,dario do citado art. 54.

Art. 5a Para facilidade do sorrio, o respectivo chefe poderá
corresporeler-s directamente com os diversos consulados, alem-
degas o repartições fiscaes sobre os trabalhes estatisticos.

Art. 6. 0 Revogam-sa as dispssições em contrario.
Capital Federal, 8 de janeiro de 1900, 12 0 da Ropublica.

•	 M. FERRAZ 1)1: CAMPOS SALLES.

Ja,, quiin Mut-tinha.

Exin. Sr. Presidente da Republica— A reunião do Labora-.
torto 1'37-ot:re1inis° do Carapinho á Fabrica de Cartuchos da Rea-
/eriao, autarizada pela lei n. 653, de 23 de novembro do anno
findo, ar. 18, exige no actual regulamento dessa fabrica, mo-
diiicaçõ quo o adaptem ás novas condições do estabolecinientos
o qu alias, foi previsto naquella lei.

As vantarne que advirão desse fus•), já tive °acasala de
apress n t er é considoraoão de V. Ex., no relatorio deste Minis-
tosar, aa quaes, tendo sido devidamente aquilatadas pelo Con-
gresso Nacional, motivarafl1 a autorizteão raferida.

Dossi juncção provirá. :--inenor despeza que a realizada com
oe doue est belecimentus ; melhor administração, visto ter se
supprido as lacunas de que resentiain-se os respoetivoe regula-
mentos, e maior presteza e portaição do trabalho, que serão
cosseguidas pelas melhores condições do aproveitamento e tiro-
cudo do pessoal operario.

Atte:alento a tolas as provid encias indicadas polo funceiona.-
monto desses estabelecimentos, foi organizado o regulamento
que era sulonetto it consideração e approvação de V. Ex.

Capital Federal, 19 (1 ,, janeiro do I900.—J. N. de Medeiros

n••n•• .nnn

DECRETO N. 3.570—DE 23 DE JANEIRO DE 1900

Proroga por 10 nonos o prazo da concr“tão rotativa á linha de carri,
entre Santa Cruz e Itagnaby

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Br,:zil,
attendendo ao que requereu Fernando Maria do Prado, i oscila°
prorogar per 10 annos o prazo constantr do decreto
D. 7 .`272, de 10 do inalo de 1879, para uso e goso da linha de
carris do forro, dl bitola estreita e tracção animada, para
transportar passageiros, • cargas e bagagens, desde o ponto
terminal do ramal da Estrada de Ferro Central do Brazil em
anta Cruz até a vida de Itaguahy, Estado do Rio de Janeiro,

mediante as clausulas que a este acompanham, asagnadas pelo
Dr. SeV !Pino dos Santos Vieira, Ministro de Estrdo da In-
dustria, Viação o Obras Publicas.

Capital Federal, 23 do janeiro de 1900, 12 s da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sererino Vieira.

.n••n,

Clausulas a que se refere o decreto n.3.570, desta data

E' prorogado por 10 annos o prazo da concess.ao feita por de-
creto n. 7.272, do 10 do maio de 1879, ao concessionario da
linha de carris de ferro, de bitola estreita e tracção :manada,
que parto do ponto terminal do ramal da Estrada do Forro
Central do Brazil em Santa Cruz até a cidade de Itagualry, no
Estado do Rio de Jauoiro.

Ii

O concessionario é obrigado a manter no melhor estado de
cons:rvação as linhas, odificio o todo o material fixo o radante
o roznesquer outros bens de serviço da einproza, OS (irmos rever-
terão tudo, de pleno diroile e sem indemnização alguma. ao
minio di União Federal, lindo o prazo da prorogação do que
trata a clausula 1.

E' ainda obrigado o concessionario a fazer á sua custa o ser-
viço do conservação do alsarado, entre os deus extremos do sua
linha, urna vez realiz aios por qu om de direito os serviçae do
graode reparação de que esta carecendo aquolla via publica.

Todavia, emquanto isto aão se der, é obrigação do coucessio-
ne.rio executar os trabaltiss neeessarios, para evitar maior de-
ter i oração .

I/I

O (oncessionario é, mais, obrigado a contribuir anualmente
ec, lo a quantia do 6:00a pura o sorviço do fiscalização, que s..frá
ta:st:toado do de outra qualquor empraza, entrando para o The-
suor°, adcantadamente, por semestre, com metade dessa contri-
buição.

lv

Continuam em viaor as clausulas que baixaram com o do-
ereto ii. 7.272, do 10 de maio de 187U, salvo as adtaraça :s lotas
nas pre:sontai clausulas.

Capital Federal, 23 do jauedro de 1900.—Sereaino Viei. a.

DECRETO N. 3.573— DE 23 DE JANEIRO DE 1900

apensa o regu:amento para a Fabrica de Cartucho. e Artiflcioe de Guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do lirazil re-
solve, do accordo com o art. 18 n. II, da lei n. 653, de 23 de
novembro lo anno findo, approvar o regulamenta para a Fa-
bnici de Cartuchos e Artitleios de Guerra, que com esto baixa,
teosignado polo marechal João Nepoinucono de Mo loiros Mallot,
Ministro da Guerra.

Capital Federal, 23 de janeiro ito 1900, 12 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

J. IV. de Medeiris Mallet.

Regulamento da Fabrica do Cartuchos o
Artiliclos do Guerra

CAPITULO I

DO ESTABELECIMENTO E SEUS FINS

Art. 1. 0 A Fabrica de Cartuchos e Adiados de Guerra, tem
por fim manufacturar a munição para armas portatois e metra-
lhadoras, as estopilhas e espoletas para artilharia e os artificios
pyroteehnicos em uso no exercito.

Art. 2." Para o regimon administrativo o technico o estabe-
!unto terá o seguinte pessoal

1 director, efil-aal superior do estado-maior do artilharia
1 fiscal, major ou capitão do mesmo corpo ;
1 ajudante, capitão do mesmo corpo, mais moderno que o

fiscal
1 secretario, lambem c rpitão do mesmo corpo e mais moderno

que o ajudante
1 me I ie0, ofilcial do corpo de saude do exercito
1 preparador ;
1 escrivão;
4 amanuenses
1 almoxarife;
I agente ;
1 11:1 do almoxarife ;
1 ai.ontador
1 g,.larda geral;
1 electricista
2 ajudantes do electricista
2 guardas do alinaxarifado

20 serventes do s , rviço geral
O pessoal das affiein: s.
Art. 3.° Este pessoal tora o seguinte
1 mestre;

10 encarregados das orneasse principaes.
operarios de l e classe

10	 in 	 »
12	 y.	 » 3'	 »
12	 s. 4 .	»
15	 a	 a	 »
8 aprendizes d • l s classe

10	 »	 »
12	 »	 »

»	 x.
10	 » 5• »
10 serventes .
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18, rotnetter oppartunammte O. Contadoria Geral da Guerra
as folhas o farias ruensaes para o pagamento do pessoal da fa-
brica, e bem assim o orçamento da despem da mesma fabrica
para o exercicio tidLinceiro seguinte ;

19, apresentar, até o fim do mez do janeiro, um relatorio cir-
cumstanciado dos serviços a sou cargo durante o anuo anterior,
indicando as medidas que julgar convenientes para seu melho-
ramento

2), rubricar 03 livros de escriptiiração da fabrica, menos os de
receita e despeza e mappa do almoxarifado, que deverão sor
pela Contadoria Geral da Guerra, podendo para isso, commis-
aluar qualquer empregado que não seja o que tiver de fazer a
escripturação ;

21, mandar passar, quando não houver inconveniente, as cer-
tidões que lhe forem pedidas dos livros, documentos e mais
papeis partencentes ao estabelecimento.

Art. 10. O fiscal A a segunda autoridade da fabrica, tem inge-
rencia nos diferentes serviços delia, incumbindo-lhe:

1°, substituir o director, em suas faltas e impedimentos;
20 , cumprir e fazer cumprir pontualmente as ordens e as

instrucções que receber do director, com relação ao serviço,
devendo pef o-visto-nas que forem expedidas por e.scripto ;

4°, propor ao director as providencias que julgar convenientes
para o bom andamento dos trabalhos da fabrica ;

4°, fiscalizar o serviço dos labaratorios a cargo do prepa-
rador, para que as analyses, ensaios o manipulações se façam
com as necessarias cautelas, de accordo com os preceitos da
sciencia o os processos praticas mais efilcazes para o rigor dos
resultados;

5e velar pelo polisiamento e asseio do estabelecimento e suas
adjacencias, communicando ao director as irregularidades quo
°acorrerem no serviço e propondo as medidas que entender
convenientes sejam tomadas ;

6°, fiscalizar a entrada dos artigos comprados pelo agente,
fornecidos pela Intendencio. Geral da Guerra ou vindos de qual-
quer outra procedencia, dando parte ao director de qualquer
falta em relação á quantidalo ou qualidade dos mesmos artigos;

7°, fiscalizar á sabida de tudo quanto tiver de ser fornecido
pelo almoxariftdo, rubricando as respectivas guias ;

8°, pôr o-visto-nos pe tilos de mataria prima e nas guias de
remessa dos artigos manufacturados nas saci:las, si estiverem
de accordo cem as ordens esetbelecid is

9°, fiscalizar a arrumaçao e boa ordem dos arrimem o
depeno de mataria prima e do produetos da fabrica, atim de
que tudo se conserve canvoulent ,mente acondicionado e em
perfeito estalo;

10, promover e activar o bom tratamento dos animaes,
guarda das forragens e meios de trarhporte, providenciando
como for conveniente e requisitando do director o que for nine?.
sano para esse fim ;

11, fiscalizar o serviço a cargo do apontador, para não haver
irregularidades que prejudiquem a Fazen lo. Nacemal ou Injus-
tiças que ofendam os direitos do pe,soa.1 jarnaleiro ;

12, fiscalizar o ponto do pessoal civil mui categoria do func-
cionario publico, remottendo no fim do mez á secretaria um
extracto do mesmo ponto ;

13, assignar as farias mensaes do pes zoal jornaleiro da
fabrica, depois do conferidas com o livro do ponto geral do
mesmo pessoal e com as partos do mestre o do guarda gorai,
para serem presentes ao director;

14, assistir ao pagamento do pessoal jornaleiro da fabrica
13, dirigir a eseripturação relativa ao almoxarifallo e ás

oficinas, fazendo com que esteja sempre em dia e de a.ccordo
com as instrucções respectivas.

Art. 11,0 ajudante é especialmonte encarregado da parte fabril
do estabelecimento e terá a seu cargo todas as oficinas, sala de
machinas e apparelhas de prova e verificação, apparelhos baile-
ticos e linha de tiro, incumbindo-lhe:

1°, substituir o fiscal nas suas faltas e impedimentos
2', cumprir e fazer cumprir pontualmente as ordens e

instrucções que receber do director o do fiscal, com relação aos
trabalhos a seu cargo

propõr as provi(imicias que julgar convenientes para o
bom desempenho das trabalhos das oficinas

41 , velar p3la conservação e asseio, não só das oficinas, como
das machinas a seu cargo, propondo os melhoramentos que
julgar convenientes para aperfeiçoamento dos productou
fabrica;

5°, velar para que as machinas das oficinas fnnecionem
sempre em condições normaes, responsabilizando a quem com-
petir ractitical-as e não o houver feito em tempo

6", dirigir as verideações parciaes do cartuelia.me, nas ma-
chinas e aparelhos do prova, responsabilizando os encarreaaloa
das respectivas oficinas pslas pecas que forem rojeis idas,
quando der causa ao facto negligencia ou imperieia (leites;

7°, regular os apparelhos balisticos e experimentar a mu-
nição fabricada, por lotes declarados regulamentares, ro7,1-
trando, em livro proprio, todas as circumstanciae que orcorerein,
querquauto á qualidade da polvora., quer quanto á dos elementos
'fabricados no fedabelecirnento, promovendo a r eponsabili lado
do culpado ou culpados, si 03 houver, pelos defeitos que por-
ventura forem encontrados ;

CAPITULO 11

DAS NOMEAÇÕES DOS EMPREGADOS

Art. -1.° Scrita nomeados : por decreto, o director o por por-
taria do ministro, o fiscal, o ajudante, o secretario, o medico, o
preparador, o almoxarife o agente, o fiel do almoxarife, os
amanuenses, o guarda geral e *o escrivão.

Os demais empregados serão nomeados pelo director.
Paragrapho unias>. P.tra o cargo de fiel, deve preceder pro-

posta do almoxarife.
Art. 5.° O preparador deve provar as suas habilitações, com

titulo passado por qualquer das competentes Umidades ou es-
colas superiores da Republica.

Art. 6.° O almoxarife prestará uma fiança de seis contos de
réis e o agente a de um conto de reis, para garantia da Fa-
zenda Nacional.

Art. 7.° Os candidatos ao togar de amanuense, devora-e' ter a
Idade de 21 aunos completos, exhibir provas da bom comporta-
mento e mostrar em concurso as seguintes habilitações: boa
calligraphia., conhechnento da lingua vernacula, de arithmetica
até proporções, inclusive, e de escripturação mercantil, preta-
rimlo-se, satisfeitas estas condições, os que tiverem serviços
militares.

Art. 8.° S 'rã° aproveitados 03 empregados do Laboratorio
Pyrotechuico do Carapinho e da Fabrica de Cartuchos do Rea-
leugo, sendo que, os que excelerem do quadro, ficarão addidos
para serem incluidos á medida que se forem dando vagas.

CAPITULO III

DOS EMPREGADOS E 8 1:A8 ATTRIBUIÇÕES

Art. 9.° O director é o chefe imediato do estabelecimento o
como tal o unico responsavol pais sua direcção e fiel observan-
eia deste regulamento, incumbindo-lhe:

1°, executar as ordens o instruesões que lhe forem expedidas
pelo Ministro da Guerra;

As concernentes ao serviço teehnico do estabalecimeuto, indi-
calas pelo director geral de artilaaria, serão cumpridas, depois
de approvação do ministro.

20, regular por meio de instruções, a Loa marcha do serviço,
determinar e inspecionar os trabslhos, providenciando de inalo
que se façam com presteza, perfeição o economia;

3, organizar o regulamento interno da fabrica, que será ap-
provado pelo ministro;

4-, carresponler-se directainenta com as autoridades cnmpe-
tentes sobre assumptos da iiliiiinistração a seu cargo;

5°, pedir a quem de direito, providencias sobre qualquer as-
stimpto que inteaisse a fabrica o escape á, sua iniciativa por
força deste regulamento;

6°, satisfazer as requisições da Intendencia Geral da Guerra,
concernentes ao fornecimento do prediletos do estabelecimento;

7, requisitar opportunamonte o material preciso para os tra-
balhos da fábrica;

8^, providenciar com o maior cuidado para que os arma-
zens do almoxarifado estejam sempre providos dos artigos
nocessarios ao consumo ordinario da fabrica, mancando fazer
pelo almoxarife os respectivos pedidos com a necessaria antece-
dencia;

autorizar as despezas miudas, não excedendo it consigna-
ção mensal para tal fim ostataccal a no art. 23 do presente ro-
gulainanto.

10, proceder de accordo com as disposições vigentes para
os corpos do exercito e estabelecimentos militares, quando
tenha de mandar dar em consumo o material que for julgado
improstavel p +1;1 commissio incumbida de examinal-o, aprovei-
tando-se o que for possivel como mataria prima;

11, mandar organizar annualmente uma tabella de preços
dos artigos manufacturados na fabrica, com descriminação dos
valores dos elementos, para servir de base aos preços consigna-
dos nas guias de expedição;

12, dirigir, com a maior attençã.o, o serviço technico do
estabelecimento, fazendo por si e ordenando que se façam as
analyses chimicas, ensaios e experioncias iielispensaveis para
se conhecer a qualidade da mataria prima empregada e dos pro-
duetos fabricados.

13, proper as mudanças, alterações ou melhoramentos que
em seu entender se devam operar nas °Inanias, a bem da p e
ção e economia dos trabalhos;

14, communicar immediata e circumstanciadamente as oc-
currencias extraordinarias que se derem no estabeleci-
mento ;

15, nomear, na falta ou impedimento de qualquer empregado,
quem o substitua interinamente, dentra pessoal da fabrica,
dando logo desse acto parte ao Ministro da Guerra, si o provi-
mento do respectivo cargo competir ao Governo;

16, nomear empregados para os logare3, cujo provimento lhe
competir .

17, impar aos officiaes e praças que servirem no estabeleci-
mento, as penas disciplinares, do accordo com o presente regu-
lamento e o disciplinar militar ;
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fiscalizar o serviço do illuminação electrica da fabrica o
410 n demais estabelecimentos do Ministerio da Guerra no Rea-
lesgo, promovendo o bom funccionamento das respectivas
i ris radiações

calcular, no fim de cada anno, o preço 'médio dos artigos
manufacturados nas ofilcinas, afim de servir de base ás guias de
remessa ilo anno seguinte

10, organizar nos mesas de abril e outubro e remettor ao
director, por interfnedio do fiscal, a nota da mataria prima o
mais artigos necessarios para o &enastre seguinte

1 1, recolher ao almoxarifado, acompanhada da. respectiva
guia du remessa, toda a munição proinpta

'
•

12, apres ntar semestralmente ao director, por intermedio
fiscal, uma indicação dos trabalhos executados, conforme as
ontens recebidas

13, rubricar os pedidos de mataria prima ou de qualquer
oijecto irecessario ás ()Manias, feitos pelo mestre;

14,submetter á approvação do director, por intermedio do
fiscal, a proposta dos operarias e aprendizes que mereçam
elevação de classe, bem como dos que devam ser despedidos
por más) comportamento ou dispensados por falta do traaalho.

Art. 12. Além dos serviços especificados neste regulamento,
o fiscal e o ajudante, si assim o entender o director, podara')
sor encarregados de outras coMinissósS, que possam desempenhar
segundo suas aptidões.

Art. 13. O director, o fiscal e o ajudante terão resideucia no
estabelecimento.

Art. 14. O secretario é o encarregado da secretaria, receberá.
ordens directamente do director, incumbindo-lhe:

1°, distribuir, dirigir o fiscalaar os trabilhos da secretaria,
segundo as instrucçaes e ordens do director;

, ter em dia o protocollo dos papeis entradas no gabinete
da directoria, o qual será orginizado de modo a acompanhar a
marcha do processo que soflrerem até final solução

3°, minutar o expesiente de que for incumbido pelo di-
rector

ta lançar ou mandar lançar Os despachos nos requerimentss
e mais papois endereçados ao director, segundo* as suas indica-
ções e instrucções

5°, fiscalizar a innnediata expedição do expo liento da dire-
ctoria

es . inspeccionar frequentemente o serviço do archivo o da li-
blioCheca, annexos á secretaria, dando parte ao director de qual-
quer irregularidade que encontrar ;

7 . , propor ao director as providencias que lhe parecerom acer-
tadas a bem da regularidade e perfeição do serviço da secre-
taria

8°, subscrever as certidões que forem passadas em virtude do
despacho do director ;

aa conferir e authenticar as cópias que forem tiradas na ao-
cretaria

10. eseripturar e ter sob sua gita t da os livros que forem
creaaos pela directoria para os necessarios ass•ntamentos

11, cal leccionar por ordem chronologica as minutas, originaes
do expediente

12, organizar mensalmente a folha de pagamento do pessoal
de categoria de funscionario; publicos, para ser remedeia á
Contadoria Geral da Guerra, depus de leitos os devidos descon-
tos, de accordo com o extracto d.o ponto organizado pslo fiscal

13, fazer pedido dos objectos necessarios para o serviço a seu
cargo e fiscalizar a distribuição e consumo dcs artigos chamados
de escriptorio.

Art. 15. Ao medico incumbe
1°

'
 prestar os soccorros de sua profissão, não só ao pessoal

civil e militar do estabelecimento, como ás respectivas taninos
que residirem a pequena distancia, a juizo do director

20 , comparecer diaridinente á (atine. e permanecer, durante
as horas de trabalho, desde que na ) tenha de visitar doentes
fura do estabelacimento durante esse peruai°, o que fará parti-
cipando ao director

3.. , inspsecionar os individuos que o director designar
4", vaccinar e revaccina.r o pessoal da fabrica, precedendo

ordem do director e as pessoas das respectivas famílias que o
solicitarem

50 , prestar os aoceorros írnmediatos nas contusões, queimadu-
ras, ferimentos e outros accidentes de que sejt victima qual-
quer pessoa da. fabrica, devendo para isso ter sempre provida
uma ambulancia propria para taes casos ;

6', apresentar ao director nos primeiros dias de cada mez uma
anappit pathologico das pessoas que tiver tratado em serviça da
fabrica, durante o mez antecedente, com as respectivas obser-
vações;

7", zelar pela hygiene da fabrica, propondo as providencias
da prophilax ia que julgar convenientes;

8', participar immodiatamente ao director qualquer indicio de
molestia contagiosa ou epidomica que se manifeste no pessoal
do estabelecimento, indicand ., os meios convenientes para evitar .
a propagação ou debellar o mal

90 , velar para que sejam observados os preceitos de hygiene
Industrial, considerada em relação ao trabalho individual, ao
moio profissional, á acção toxica dos productos empregados Ou

desprendidos nas operações, aos accidentes nas machinas, pro-
pondo o que for conveniente adoptar, de accordo com a
scienoia

10, além do que fica especificado nos paragraphos anteriores,
prestara os serviços que lhe forem determinados pelo diroctor e
que tenham relação com sua profissão.

Art. 16. O preparador, que terá a seu cargo o laboratorio
geral de chimica e laboratorios esp 'chies para os trabalhos do
preparação do fulminato e de manipulação do mito fulmi-
na lia, bem como do galvanoplastia, ficará diractamenta subar-
dinado ao fiscal, incumbindo-lhe:

1 .. , fazer as preparações, ensaios e analyses que lhe furem
determinados

oxamin ir a qualidade dos acillos, espiritos, rcactivos e
outras substancias empregadas no laboratorio geral e nos aspe
ciaes, assim corno rectificar, apurar a concentrar os que não se
acharem no grito e estado convenientes

3., asponder pela boa qualidade do fulminato e do mixto
fulminante para as capsulas, assim como pelas analyses que
fizer das matarias primas para a acceitação das mesmas;

4., responder pela guarda e conservação dos apparelhos,
instrumentos, reactivos e 11:ais objectos pertenc intes aos labora-
terias a seu cargo e fazer a respectiva ascripturação ;

5, registrar em livro proprio todas as analyses e experien-
cias chiinicas que fizer, quer as considera-las regulamentares
na pratica da. l'abricaçã.o de munições, quer as extraardinarias
que tonina determinadas com estudo para o aperfeiçoamento
dos proluctos da fabrica.

Art. 17 Ao escrivão compete fazer toda a escripturação rela-
tiva a ,) alnaoxarifado o ás otficinas, sendo responsava' pelas
irregularidades e erros que forem encontrados nos livros e papeis
respectivos. incumbindo-lhe especialmente:

eseripturar com toda fidelidade o asseio o livro-mappa e
os de receita e despesa do almoxarifacin, á vista dos documentos
lesmes que lho forem apresentados

2.. , escripturar em livro de talão a receita o dospeza das
officinas

3, assignar com o almoxarife as guias qua devem acompa-
nhar os artigos que sahirem di almoxari fado, declarando a quan-
tidade, qualid ide, destino e preços dos mesmos artigos

40, verificar si os documentos que lhe forem apresentados
estão revestidos das formalidades higaes, apresentando ao fiscal
os que o não estiverem, afim de serem dadas as providencias
necessarias;

5°, processar as contas da artigos fornecidos á fabrica, coor-
denando as terceiras vias, para serem archivadas ;

organizar as ferias do pess•al jornaleiro, do accordo com o
ponto geral e com os especiaes do metro e do guarda geral e
fazei-as registrar

7, fazer a matricula dos operarios, aprendizes e serventes,
mencionando a respeito de cada um a graduação ou classe, nome,
idade, naturalidade, estado, resid ncia e qualquer circumstancia
relativa ao comportamento e serviço ;

8. , fazer pedido dos livros, papel, pmnas, tinta o mais artigos
necessatios á escripturação a seu cargo

0', informar si os artigos podidos ou mandados fornecer
existem ou não no almoxarifado, devendo prevenir ao fiscal
sempre que houver divergancia entre a denominação desses
artigos na carga do almoxarife o nos documentos que lhe fo-c :a
apresentados

10, assistir com o fiscal, o almoxarife e os peritos necessarios
ao exame e verificação dos artigos que entrarem para o almo-
xarifado, devendo, sempre que se der a rejeição de qualquer
artigo, lavr ir em livro proprio um termo circumstanciado, que
o assignarão os funccionarios citados

II, apresentar era janeiro os livros mapa-carga do receita
e de despesa do almoxarifado no anno anterior, acompanhados
dos respectivos documentos, para serem enviados á Contadoria
Geral da Guerra

12, distribuir o serviço pelos resp .etivos amanuenses, veri-
ficando si elles o desempenham com o devido zelo, asseio e
correção

13, velar pela boa ordem do escriptorio e do respectivo ar-
chi vo, dando parte ao fiscal de qualquer irregularidade e pe-
dindo as providencias que julgar necessarias á boa marcha do
serviço a seu cargo.

Art. 18. Os amanuenses serão distribuidos do seguinte
modo:

Deus na secretaria e os outros dous no almoxarifado, o incum-
be-lhes:

§ 1. 0 Aos da secretaria:
a) colleccionar por ordem chronologica as minutas originaea

do expedsmte da secretaria e as ordens do dia, organizando os
respectivos indicas;

b l fazer o protocollo dos papeis que transitarem pala se-
cretaria;

C) 'rasar em boa ordens o archivo de modo a facilitar a busca
de qualquer documento;

(i) responder pelos papeis, livros e documentos archivados;
e) guardar e conservar os livros, mappas, guieiros, desenhos,

memorias , revistas e mais impressos o manuscriptos, assim
como instrumentos e modelos pertencentos á fabrica;

•
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7, catalogar os objectes a seu cargo, sendo os livros por me-
teria e autores;

g) trazer em dia o livro carga da bibliotheca, escripturando
immediatamente as obras entradas;

h) executar os trabalhos a seu cargo ou aquelles para que
tenham aptidão, attinentes ao serviço da fabrica, que forem de-
terminados polo director, fiscal ou secretario.

§ 2.° Aos do almoxarifado
a) archiver em ordem chronologica os documentos referentes

ás officinas e almoxerifado, discriminando, com clareza, os de
receita, de despem e outros, e organizando os indices neces-
series

b) auxiliar o escrivão e almoxarife nos trabalhos de oscripta,
quando forem designados pelo fiscal, salvo naquelles que forem
privativos daquelles funccionarios

c) cumprir as ordens que receberem do director ou fiscal,
compativeis com o cargo, ou alucinas permittidas pelas respe-
ctivas aptidões, relativas ao serviço, do modo que o trabalho
seja executado com presteza, zelo e correcção.

Art. 19. O almoxarife é o responsavel por tudo que estiver
recolhido aos armazena e deposito sob sua guarda, incumbin-
do-lhe

1 0, manter em perfeito estado de conservação o material sob
sua guarda, trazendo os armazons e deposites arrumados e os
artigos acondicionados

2°, pedir opportuna,mente o material nocessarlo ao consumo
ordinario ;

3°, satisfazer com pontualidade os pedidos que lho forem
apresentados convenientemente legalizados

4°, assistir ao exame e verificação da quantidade e qualidade
de tudo que sahir e entrar no almoxarifado ;

5°, dar parte imrnediatamento de qualquer avaria havida em
material a seu cargo, para que soja investigada a causa e tomadas
as providencias necessarias •

6", ter um diario que lhe será privativo, para lançamento
chronologico das entradas e sabidas de todos os artigos que
receb.ir ou entregar ;

70, propor o fiel o os dous guardas do almoxarifado, que
aerão de sua confiança.

Art. 20. O fiel receberá directamente as ordens do almoxa-
rife e lhes dará prompta execução.

Art. 21. Os guardas do almoxarifado cuidarão do asseio dos
armazens e palóos e cumprirão as ordens que receberem relati-
vamente á policia e segurança dos mesmos e farão os serviços
externos que forem necessarios.

Art. 22. Ao agente incumbe :
10, realizar as compras que forem determinadas pelo di-

rector ;
2°, mandar fazer es concertos dos instrumentos, movis, uten-

sinos e outros objectes que tenham de ser executados Pira da
fabrica, segundo as ordens do director ou do fiscal ;

3°, colligir e prestar ao director, com prest eza, as informa-
ções e esclarecimentos que lhe forem exigidos sobre acquisição do
material ;

40, promover com zelo e presteza o embarque e desembarque,
recebimento e entrega de todos os artigos que forem destinados
á fabrica ou por ella expedidos ;

50, dar quitação ao almoxarife dos objectes que dello receber
para effectuar a respectiva remessa;

6°, ter em dia una livro de entradas o sabidas de todos Os
artigos por elle rec • bidos ou remettidos, com a declaração dag
competentes marcas, numero o estado em que se achavam os
mesmos objectes ou seus envoltorios, e bem (assim uru de synopse
das compras por elle effectuadas, com declaração do custo de
cada objecto e mais circumstancias.

Art. 23. O agente receberá da Contadoria Geral da Guerra,
no principio de cada mez, a quantia de quinhentos mil reis
(500$), devendo nos primeiros dias do mez seguinte apresentar
ao director, per intermedio do fiscal, uru balancete com do-
cumentos probaterios das despezas feitas.

Art. 24. Ao apontador incumbe:
P, apontar os operarios e serventes á hora estabelecida pelo

director ;
2°, conferir o ponto que tornar com os do mestre das officinas

e guarda geral, antes de submettel-o ao-visto-do fiscal
3°, registrar o ponto em livro proprio, depois de conferido

pelo fiscal
40 , assistir com o mestre o pagamento dos operarios e ser-

ventos;
50, desempenhar qualquer outro serviço de que for incumbido

pelo director ou fiscal.
Art. 25. O guarda geral exercerá em funcçaes de porteiro do

estabelecimento, de zelador dos edificios o do encarregado dos
transportes, incumbindo-lhe:

1°, assistir a entrada e sabida dos ema-revim;
2°, receber do mestre as chaves das ofti2inas e restituil-as no

dia seguinte á hora mareada para o começo dos trabalhos ;
3°, fiscalizar o serviço dos serventes, um dos quaes fará o ser-

viço de continuo da secretaria e outro do eseriptorio do fiscal ;
40, dirigir o serviço de transportes internos e externos o velar

pela guarda e curativo dos animaes ;

5°, ter a seu cargo a guarda, conservação e distribuição das
forragens e ferragens, o bem assim os veliiculos para os trans-
portes

6°, fazer os pedidos da forragem e ferragem e do mais qua for
necessario para o desempenho do seu cargo, organizando a re-
spectiva escripturaçã.o de modo que em qualquer momento se
possa verificar o que existe sob sua guarda e o que foi con-
sumido;

7', responder pela conservação dos moveis a seu cargo;
8°

'
 zelar a conservação e asseio dos edificios, pateos e muros

que limitam o estabelecimento e suas adjacencias, solicitando do
fiscal as providencias que julgar acertadas;

9°, receber e expedir a correspondencia da administração.
Art. 2d. Ao eletricista, que devo ser um prodssional com-

petente, incumbo encarregar-se de todos os trabalhos de instai-
lação, transporto e conservação de energia e mus electrica da
fabrica e dos estabelecimentos do Ministerio da Guerra no
Realengo.

Art.27. Os ajudantes de electricista auxiliarão ao electriciste,
de quem cumprirão fiel o promptamente as ordens. Serão ad-
mandos mediante uma prova do habilitação, prestada perante
uma commissão examinadora, composta do ajudante, do electri-
cista o do director, como presidente.

Art. 28. O mestre, que será o conductor dos trabalhos das
officinas, deve sor um machinista perfeito, sabendo ler, escrever
e contar correctamente, e conhecendo a technologia das artes o
()ilides elementares da fabrica. •

Incumbe-lhe:
I°, dirigir os trabalhos das cecinas, de accordo com as regras

da arte, preceitos da sciencia, ordens e instrucções que receber,
fiscalizando o material e a perfeição da mão de obra ;

20, verificar frequentemente si as machinas estão rectificadas
em seus orgãos principses e com a ferramenta em boas condições
para perfeição dos trabalhos, responsabilizando o encarregado
de officina quo for desleixado no cumprimento desse dever
essencial, com effeito regressivo para o oporario que incorrer
em semelhante falta;

3°, respender pele boa ordem, disciplina e asseio das oficinas,
assim como pela boa marcha do serviço das 1111031MLS, conservação
das machinas, dos apparelhos, utensilios, ferramentas e demais
material a seu cargo;

4 .), distribuir o pessoal operario pelas officinas, attendendo ás
suas classes, aptidões e ás necessidades da serviço, conformo as
indicações dos respectivos encarregados ;

5", marcar as tarefas diarias das officlnaa e recebei-as, rejei-
tando os artigos que não estiverem manufacturados de accordo
com os respectivos padrões, dentro da toierancia regulamentar
e promovendo a responsabilidade; dos culpados ;

6° indicar ao ajud iate os operarios que, por sua capacidade
profissional e dedicação ao trabalho, devam ser propostos para
encarregados das oficinas ;

7°, ter escriptura•les em dia o inventario geral do material a
seu cargo e o especial de cada oficina, para discriminação de
responsabilidades ;

8°, trazer os p 'didos de tudo quanto for neeeemio ás oficinas
e passar as guias do expedição dos artigos manufacturados,
submettendo-os á rubrica do ajudante ;

9°, tomar ás horas marcadas o ponto dos operarios e confe-
ria° com o do apontador geral para sor visado pelo ajudante ;

10. verificar, pouco antes de encerrarem-se os trabalhos, 8i
as officinas estão em boe ordem e asseio, dando parte dos encar-
regados que descurarem desse dever ;

11", verificar, após a sabida dos operarmos, si todas as ofici-
nas foram e ffectivainon te r ,chadas pelos respectivos encarrega-
dos e guardar todas as chaves sob uma, que será entregue ao
guarda geral.

art. 29. Aos encarregados de oficinas, que serão profis-
sionaes competentes, incumbe:

1°, executar o fazer executar pelo pessoal operario da re-
spect ; va oficina o serviço que for distribuido pelo mestre,
raspo adendo pela perfeição dos trabalhos e economia da meteria
prima;

2°, cuidar do asseio das respectivas oficinas, assim como da
conservação e limpeza das macliinas, a.pparelhos, ferramentas
e utensilios a seu cargo;

3", ensinar o pessoal, sob sua direcção, o meio pratico de
realizar os trabalhos com presteza, perfeição e economia;

40 , distribuir os aprendizes, do modo o mais conveniente,
pelos opor-trios mais lambeis, para serem por estes progressiva-
mente instruidos nos trabalhos respectivos ;

a', responder pela boa ordem o disciplina das oficinas, ve-
lando para que os operarios não pratiquem actos contraries ás
leis, aos regulamentos e aos bons costumes, devendo, no caso
de transgressão de qualquer dos seus preceitos, dar immedia.ta-
mente p iate ao mestre, para leval-o ao conhecimento do aju-
dante;

6', trazer a oficina sempre asseiada e arrumada, fechando-a
á hora da sabida dos oporarios e entregando a chave ao
mestre,

Art. 30. Os operarios executarão os trabalhos que lhes forem
designados pelo encarregado da respectiva officina,
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Art. 38. Os emproe )il a:l e commettorem faltas, torne rem-1)
:

S'	 Si as faltas forem da moei. teansgres • ia I lw,c1;.'riar,
desvio de.. r • não com oarecieteote ao
ser‘ iço, aein licença, ou pequenas desobedieactas,—dae penas
correccionaes

a) reprehensão particular;
b) repreheneã.o perante os emprega los ou operarios
c) reprehensão motivada era portaria ;
d) suspensão até 15 di is.
Estas penas serão impostas polo director, podendo, porém, as

duas primeiras ser 'aplicadas pelo fiscal, ajudante, secretario
ou mestre.

a 2°. Si, porém, as faltas forem graves, taes como, não com-
parecimento ao serviço, sem lisença, ou motivo justificado, por
mais de oito dias ; perturbação da ordem no estabelecimento
actos de desobediencia formal, que otrendam profundamente a
disciplina ou esquecimento de deveres, com grande prejuizo do
serviço publico, então as penas serão

a) para os empregados que contarem mais de 10 do serviço
suspensão até tres mezes ou demissão mandante processo admi-
n lb

st) para os
;,:r3

que tiverem menos de 10, si forem de nomeação do
Governo, suspensão até tres mezes ou demissão, a juizo do Mi-
nistro, e, si forem de nomeação do director, suspenso até tres
mezes ou demissão, mediante conselho de disciplina, que o di-
rector poderá attenuar ou aggravar, com recurso, neste ultimo
caso, para o Ministro

c) para os que contarem menos do cinco annos as mesmas
penas (a)ttra b), a arbitrio do Ministro ou do director, conforme
for a nomeação deste ou daquelle.

Art. 39. Para 03 effeitos do 2° (lettra h) do artigo antece-
dente, haverá na fabrica um conselho de disciplina, que será
composto de tres membros, tirados do pessoal de maior cate-
geria, excluido o empregado que dor a parto accusatoria, e no-
meado pelo director, sempre que se tornar uecessario.

Art. 40. O dreno da suspensão é privar o empregado, pelo
tempo correspondente, ilo exercício do emprego, da antiguidaste
e de todos os vencimentos, excepto quando se tratar de pro-
nuneia em crime de responsibilidade ou de medida preventiva.

Nestas hypothes is, o oinpreeado perdera a gratificação, sondo
que na pronuncia ficará privado, elem rase), do metade do orde-
nailo. até ser afinal condeinn ido ou. absolvido, restituindo-se-lhe
a outra metade e resarcindo a antiguidade, no caso da absolvi-
ção -

Art. 41. Os empregados, que infringirem as disposiçaes rela-
tivas á segurança do estabelecimento, consignadas no capitulo X
deste regulamento,—si forem civis, serão deinittidos, além das
penas cru que possam incorrer,—e, si militares, punidos de
accor.:o com a respectiva legislação.

Paragrapho unico. Os omprogailos dornittidos, na farma deste
artigo, não em ...lerão sor mais ailtnittidos na fabrica.

Art. 42. Nenhuin operar° será admittalo no quadro ou terá
accoseo de classe, sem pasar por um exame, que consistirá na
execução do ion Ir ¡belho, cacrespoodente ao Afino ou arte que
professar, determinado pelo diretor e feita com assistcncia do
ajudante e do encarregado da °Moina respectiva.

Art. 43. Os candidatos a aprendiz deverão sor maiores de
14 at1003 e ter consentimento de seus paes oii tutores.

Art. 44. Os empregados, operarios, aprendizes o serventes
serão tratados, quando enf )rmos. pelo medico militar da fabrica,
sendo-lhes fornecidos, mediante indemnização, pela pharmacia
militar, existente na localidade ou pelo Lehoratorio Chimico
Pharmo.ceutico Militar, os medicamentos receitados.

CAPITULO VIII

DA.; LICENÇAS

Art. 45. As licenças, por motivo de molestia, poderão ser
concedidas, com o oriletiaile por inteiro, até seis mezes, e com a
m Oeste do ordenado dali( eia diante, até um armo.

Paragraplm unte°. Ta.es licenças garantirào aos empregados
a antiguid tule por inteiro, quando concedidas até seis mezes, e,
por metido, quando o forem dahi ora diante, até um anuo, não
80 levando em conta o tempo que decorrer alám desse prazo,

Art. 46. Por outro qualquer motivo, as licenças só poderão
sor concedidas tameem som gratificação, nas seguintes con-
dições

— com desconto de 25 0 4 do ordenado, ate tres mezes
—cora desconto de 50 0/., por mais do tres, até seis mezes ;
—com desconto de 75 °/.., por mais de seis, até nove mezes ;

desconto integral, dela em deante
Art. 47. O t impo das diversas licenças concedidas dentro do

um armo civil, qualquer que tenha sido o prazo ou motivo de
cada um t delias, será reuni d o, tanto para os &feitos do art. 45 e
seu paregrapho unico, quando for por molestia, como para os
descontos de que trata o art. 46.

Art. 48. Ficara sem effeito a licença em cujo goso nato entrar
o empregado, no prazo de 30 dias, contado da data de sua publi-
cação no Diario 0/ficia/ ou em ordem do dia do exercito.

CAPITULO IV

en'IMISSÀ. 9 TF. EXAME E RECEBIMENTO DE MATERIAL

er re 31. Todo o in.Lterial que entrar para os ariaaseas e ae-
postais da tebrica sere examina lo o recebido por unia coai-
missão do tres membros, composta do fiscal, ajudante e almo-
xarife.

a 1.° No impedimento de qualquer destes membros, o di-
rector designará um empregado do estabolecimento para eub-
stituil-o.

a a." A commissão lavrará, em livro proprio, sempre que se
der a rejeição de qualquer artigo, um termo que será escripto
pelo escrivão.

CAPITULO V

DAS APOSENT.ADORIAS E DO MONTEPIO

Art. 32. Os empreg,ados com vencimentos annuaes,consignvlos
na tabella A deste re,eulamente, são considerados funeciona-
rios publicos para os effeitoe da aposentadoria o do mantopio,
do accordo com o art, 37 da lei n. 490, de 16 do dezembro do
1897 e mais disposiçóes em vigor.

CAPITULO VI

DO PONTO

Art. 33. O comparecimento do pessoal para o serviço será
verificado pelo ponto.

a 1. 0 Esse acto de presença será feito: — para os empregados
civis, com o categoria de funccionarios publicos, no eseriptorio
do fiscal, em livro proprio, onde os empregados lançarão seus
noeles, por extenso, por occasião da entrada, e, em rubrica, por
occesião da sahida,—e para os operarias e serventes, pelo apan-
dor.

§ e.° O livro do ponto, em quarto de hora, depois da mareada
p3.1 - a começo dos trabalhos, será guardado pela fun:cionario que
o director designar e novamente exposto a assa-pleura á bora
da retirada. devendo ser encerrado pelo mesmo tiseal e, no seu
ecpal i mento, por quem o direto: designar.

Art. 34. No fim do cada mez será remettido á secretaria um
extracto do ponto desse mez, para servir de base aos descontos
que deverão ser feitos.

CAPITULO VII

DAS PENAS E RECOMPENSAS

Art. 35. O empreeado, que deixar o exereicio de sou cargo
pelo lie qualquer cominiseão estranha ao Ministerio de Guerra,
perdo	 o	 saivo si obtiver licença deese
caso eia que perdera tod., o vencimento.

§ 1. Ao que faltar ao serviço se imporá:
01 ti perda total dos vencimentos, si a falta não for justifi-

cada
b) a perda da gratificação, si a falta for justificada
e 2.° São faltas justilicadas as motivadas por inolestia, não

excedeoilo a duas em cuia 'noz, provada.s com attestado medico,
o nejo e a gala de casamento.

g 2.° Ao empregado que, por motivo de terça maior, a juizo
do director, comparece:' depois de encerrado o ponto. toas dentro
da primeira hora que se seguir á fixada para o começo dos tra-
balhos, se deseontari . metade da gratificação.

O comparecimento depois de encerrado o yvnto, sem motivo
justificado, ou sabida antes de lindar-se o expediente, s.nn 14E.-
missão do director, importa na perda total dos vencimentos.

a 4.0 O desconto por faltas interpoladas será relativo sarnento
aos dias em que se derem, mas, no caso de falta: successivas, si
incluirá também os dias que, não sendo de serviço, estiverem
comprehendidos no poriodo das mesmas faltas.

oei Nenhum desconto soffr irá em seus vencimentos o em-
pregado que, por motivo de serviço, ordenado pelo director, ou
gratuito e obrigatorio por lei, faltar ao estabelecimento.

Art. 36. O operara), que no correr dos trabalhos commetter
qualquer das faltas referidas no n. 5 I lo art. 29, perderá o sa-
Lírio do dia ou serel despadido, conforme as cirettmstancias,
alem de outras penas de responsabilidade em que possa in-
correr.

Art. 37. Ao operara) que faltar, mesmo por motivo de mos
lestia, so abonará jornal, si, a juizo do director, 11i, cansido-
rado inuito doclicailo ao serviço e ziloso no comprimento de
seus deveres ; esse abono, porém, em caso algum será de mais
do oito faltas em cada armo civil, salvo o caso da contusão ou .
ferimento em acto do serviço, pois em tal caso o abono po lerá
ir até uni mez.

Para grapho unico—Ao que comparecer depois de encerrado o
apontamento, mas dentro da primeira hora do trabalho, por
motivo justificado, c u sahiar duas horas antes tia. terrn:nação
do serviço, com permissão do director, será descontada a gratifi-
cação.

—COM
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Art. 49. Nenhum empregado poderá obter licença antes de
haver exorcida o seu argo pelo menos um anuo.

Art. 50. Para concessão de lieunça aos funcoionarios mili-
tares será() applieados os regularneutos que lhos regem.

CAPITULO

DO TEMPO DE TRABALHO

Art. 51. O expediente da secretaria, do escrintorio do fiscal e
do almoxitrifado começará ás 9 horas da manha". e encerrar-se-ha
ás 3 da tarde.

Paragrapho unico. O director poderá prolongar o expediente
além das horas marcadas, sempre que o serviço o exigir.

Art. 52. Os trabalhos das oficinas começarão ás 7 horas da
manhã e terminarão ás 4 da tarde.

Art. 53. Os empregados, em geral, não terão direito a van-
tagem alguma por trabalho que se prolongar além das horas
ordinarlas, saleo os operarias, aprendizes e serventes, aos quase
se abonará:

a) um quarta do vancimonto, como bonificaçrw, quando, pela
urgencia do Serviço, trabalharem as oficinas, nas horas ordi-
narlas, nos domingos e dias feriados da Republica; não se com-
prebendem nestas disposições o serviço da luz electrica e os
trabalhos quotidianos da fachinas, asseio do estabelecimento e
outros peculiares aos serventes, que nesses dias forem deter-
Minados pelo director, fiscal ou ajudante ;

b) um quarto do vencimento, sem caracter de bonificação
quando o trabalho se prolongar par mais duas horas ;

Art.54. Quando o serviço se tenha de fizer continuadamente,
dia e noite, o director providenciara sobre a divisão do pessoal
por turmas que se revezam de modo a attender ao trabalho com-
pativel com as forças de cada um.

Art. 55. Quando a urzencia do serviço exigir que se façam
transportes de matarias primas e produatoa da fabrica durante
a noite, o guarda geral e os servantes pia fizerem esse serviço,
perceberão mais uma gratifimção, igual a um quarto dos venci-
mentos por cada duas horas d accresclmo de serviço.

Art. 58. O director organizará e fará publicar tabellas distri-
butivas dos serviços, comprehendendo o tempo necessario para
as refeições dos operarios e para a rechina dia.ria das oficinas,
podendo atteral-as, sempre que for conveniente ao serviço.

CAPITULO X

C TITULO XII

DISMIÇ •LS	 S

Art. 64. O Governo designará um até deus oficiaes subalter-
nos de artilharia, que tenham o respectivo curso, para prati-
carem durante seis mezes nos diversos serviços da fabrica.
§ Esses oficiaes deverão comparecer diariamente á fabrica,

durante as horas do expediente, afim de acompanharem de
perto as diversas phases da fabricação de todos os productos do
estabelecimento.

a 2. 0 No ultimo mez do poriodo indicado no art. 65, deverão
apresentar ao director um relatorio minucioso e pratico dos ser-
viços a qee assistirem, de accordo com as instruc.ções que para
tal fim forem organizadas pela Direcção Geral de Artilharia.

Art. 65. O director remetterá ao Ministro, por intermedio da
Direcção Geral de Artilharia, o refwido ralaaorio, p.companhado
de informações sobre o valor do mesmo e da assiduidade e Inter-
esse revelados pelo autor del/o.

Art. 88. O diretor proporá ao Ministro a retirada do oficial
nas condições do art. 65, sempre que elle se mostrar pouco as-
siduo, revelar falta de interesse pelo servieci, ou se tornar in-
conveniente á boa marcha do estabeleolmeuto.

Art. 87. Alam dos deveres enumerados, os ofilciaes pratican-
tes desempenharão qualquer incumbencia, attlnente ao serviço
que lhes for dada pelo director.

Art. 88. Quando as oficinas' tiverem de trabalhar além das
horas marcadas neste reuWaniento, o Ministro da Guerra, em
vista de solicitação do director, designará mais deus ofilelaes,
praticamente habilitados nos trabalhos da fabrica, para auxilia-
rem esse sarviço extraordinarto e urgente o autorizará a ad-
missão dos operarios, aprendizes e herventes que forem neoessa-
rios, com os vencimentos consignados na tabella. 13.

Paragrapho unico. Esse pessoal não gozará das vantagens
concedidas aos do quadro, applicaudo-se-lho, entretanto, as dis-
posições dos arts. 53 e 54.

Art. 69. A Direcção Geral de Artilharia expedirá instrucções
regulando as condições tochnicas que deve satisfazer a munição
confecoionada na N n rieft e o acelaticionamento reaulamentar
mesma, para, ser expedida as estações do alinisterie da Guerra.

Art. 70. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Captai Federal, 93 de janeiro de 1900. — J. N. de Medeiros

A

DA POLICIA DO ESTABELECIMENTO

Art. 57. E' prohibida a entrada na fabrica sem permissão do
director, salvo as autoridades superiores do alinisterló
Guerra e nos que tiverem licença dada pelo ministro.

Art. 58. As referidas autoridades e todas as pessoas a quem
for pormottiao percorrer a fabrica. serão obrigadas ao fiel cum-
primento do que dispõe este regulamento para a segurança do
estabelecimento.

Art. 59. E' expressamente prohibido fumar e trazer comsigo
meterias infiammaveis dentro do recinto das officioas,onde se tra-
balhar com polvora, falminato e outros explosivos, assim como
entrar naii otficinas de fulminato e nos pabiesarazendo poços de
ferro ou qualquer metal que possa produzir centelha, ou calçado
tareado.

Art. 60. A' noite, quando não funceionarem as oflicinas, nin-
guem tora entrada na fabrica.

Art. 61. As pessoas que tiverem permissão para visitar a fa-
brica, ficarão sujeitis a fazei-o quando e de modo que não per-
turbem o serviço, consideran lo-se cassada essa perinissão,deSde
que se recusem a attender ao que lhes for recornmendado, de
acconlo com as disposições deste regulamento.

Art. 62. Além do que fica disposto neste capitulo,"observar-
se-ha na fabrica tudo quanto se contiver com applicaçao ao
caso, nas instrucees'para o serviço interno dos deposites de
polvora, munições:eartificios bellicos da 2 de julha de 1884.

CAPITULO XI

DOI VENCIMENTOS

Art. 63. Os vencimentos dos empsegados serão 03 constantes
das tabellas annexas A e B.

§ 1.° 0:emprogala"que exercer interinamente um togar vago
perceberá os vencimentos deste, sem accuinulação.

§ 2. 0 Ao substituto caberá, além do respectivo vencimento in-
tegral, uma gratiticação igual á differença entre imite e o do
legar substitnido, exceptuados os militares, cujas substituições
seguem as regras da hierarchia militar, percebendo cada qual os

- vencimentos que forem proprios das sins patentes e tão sarnento
8 gratificação do exercicio interino,

TADELLA DOS VENCIMENTOS A QUE SE REFERE O ART. 63 DO
PRESENTE REGULAMENTO

Empregos

Vencim oit	 anntsal

Observaçõeso
csc

o
Cri

3
o o

E-n

Director... 	 1:800$ 1:800$ Commissão activa de
engenheiro,	 corno
chefe.

Fiscal 	 1:200$ 1:200$ Comrnissà'o activa de
engenheiro.

Ajudante 	 1:200$ 1:200$ Idem.
Secretario 	 Iriam.
Medico 	   Vencimento	 de	 seu

corpo.
Amanuense 	 1:440$ 720$ 2:160'
Escrivão 	 2:003$ 1:000$ 3:0
Almoxarife 	 3:000$ 1:500$ 4:500$
Preparador 	 3:200$ 1:600$ 4:800$ Si for pliarmacentico
Fiel do almoxarife 	 1:200$ 800$ 1:800$ militar,	 os venci-
Agente 	 1:8"$ 9001; 2:700$ mentos que lhe com-
Apontador,	 . 	 1:440$ 720$ 2:100$ petirem pelo regu-
Guarda geral 	 1:440$ 720$ 2:160$ lamento	 do corpo
Mestre 	 3:200$ 1:000$ 4:800$ do sande do exer-
Electricista 	 3:200$ 1:600$ 4:800$ cito.
Ajudante de electri-

cista 	 2:400$ 1:200$ 3:600$
Guarda do almoxa-

rifado 	  800$ 400$ 1:200$

	x

,	 Capital Federal, 23 de janeiro de 1900.—J. N. de Medeiros
"



Observa çOes

OS operarios que ti-
verem mais de 20
atines de serviço,
terão direito a uma
gratificação add icio-
nal de 20 0/o sobre
seus vencimentos.

Vencimento diario

Categorias

a.o
g

o
o

E.4

Encarregado de offi-
cina 	 6G67 3$333 10$100

Operario de P classe 5334 2$660 8$G00
Dito de 2' classe 	 44667 2$333 7$000
Dito de 3° classe 	 4$000 2$0e0 8-$000
Dito de 4° classe 	 3$334 1$6e6 5$000
Dito de 5a classe 	 24667 1$333 4$000
Aprendiz de l a clas-

se 	   3$000
Dito de 2 classe 	 2$000
Dito de 3" classe 	 1SãO0
Dito de 44 classe. 	 1V00
Dito de 5" classe 	 $500
Servente (diaria) 	 3$000

TABELLA DOS VENCIMENTOS A QUE SE REFERE O ART. 63 DO
PRESENTE REGULAMENTO

Capital Federal, 23 de janeiro de 1900.—J. N. de Medeiris
Mallet.
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Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 12 do corrente, concedeu-se
privilegio de invenção, por 15 armes, resal-
vendo o Governo os direitos de terceiro e a
sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção pela patente n. 2.986
ao Dr. Victorio A. de Perini, italiano, chimico
e industrial, residente nesta Capital, para
sua invenção de novo processo para o fabrico
do carbureto de ce.lcium.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negociou

Interiores
Expediente de 22 de janeiro de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se o recebimento do officio, em que
o general Francisco José Teixeira Junior com-
municou haver assumido as funcções do
cargo de director da Direcção Geral de Arti-
lharia, para o qual foi nomeado por decreto
de 12 do corrente moi.

— Remetteu-ae ao consul geral do Brazil,
em islontevidéo, em solução ao officio do 31
de outubro de 1898, cópia do resultado da
analyse a que procedeu o Laboratorio Na-
cional em tres amostras de aguardente de
carme do Brazil.

—
Requerimento despachado

Companhia de Saneamento do Rio de Ja-
neiro, pedindo lhe seja restituido, mediante
recibo, um caderno contendo documentos, que
entregoat por occasião da revisão do primi-
tivo contracto. —Os documentos não podem
ser restiN1, 101 , pertencem no archivo da se-
cretaria, oleie devem permanecer como peças
justificativas do decreto n. 2 575. Fica salvo
ao requerente ;iadir certidão deites.

Expediente de ta de janeiro de 1900
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao cormael cornmandanto da
brigada policial, em reeposta ao officio de 7
de novembro ultimo, que, segundo informou
o ipresidente do Tribunal civil o Criminal, o

soldado João Ferreira da Silva vae ser sub-
mettido, na repartição da pslicia, a exame
de sanidade mental, afim de, verificado estar
soffrendo das faculdades mentaes, ser reco-
lhido ao Hospicio Nacional de Alienados.

— Transrnittiu-se ao juiz federal, na secção
de S. Paulo, com a portaria de exeguatur, da
qual deverá ser pago o sello competente, afim
de ter o devido andamento, sendo opportuna-
mente devolvida, a carta rogatoria expedida
pela 24 camara commercial do Tribunal Su-
perior de Hamburgo, Allemanha, ás justiças
da cidade de Santos, para inquirição de teste-
munhas no interesse do processo instaurado
por Schniwind (St Schmidt contra E. Fester.

Requerimento despachado	 •
José Floriano Judie° Junior, como pro-

curador de Eugenio da Silveira Machado.—
Compareça na Directoria da Justiça.

--
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

—Directoria da Justiça,-2, secção—Capital
Federal, 23 de janeiro de 1900.

Remettendo, em ori ginal, a inclusa repre-
sentação, dirigida ao Governo pela Sociedade
Uuião Beneficente e Protectorados Cocheiros,
a qual foi attondida por este Ministerio, con-
forme o despacho proferido em data de 20
do corrente e publicado no Diario Official de
hoje, recommendo-vos que, de aecordo com
as Indicações dos peticionados, altereis o
regulamento expedido em 9 do dezembro
proximo findo, o em seguida o mandeis pu-
blicar novamente em todas as folhas (liarias
desta Capital ; cumprindo que a rectificação
determinada no art. 42 do dito regulamento
seja feita na mesma carteira que os cocheiros
já possuirem em virtude do regulamento
anterior.

Outrosim, recommendo-vos que proce-
dee§ á mais rigorosa syndicancia para ver-
fiar até que ponto são verdadeiras as irre-
gularidades denunciadas pelo Jornal do Com-
mercio de 20 do corrente, como sendo prati-
cadas na Inspecção de Vehienlos, afim de
serem rigorosamente punidos todos os que
forem encontrados em falta.

Sande e fraternidade.— Epitacio Pessoa.
Sr. Dr. chefe de policia do Districto Federal.

--
Mintsterio da Justiça e Negocies Interiores

—Directoria da Justiça —2° senão —Capital
Federal, em 23 de janeiro de 1900.

Em solução ao vosso officio n. 271, de 2 do
corrente mez, declaro-voa que, achando-ee

avulso o tenente-coronel José Antonio de
Mattos, por não ter sido ainda aproveitada
nas novas nomeações feitas para a guardo
nacional desse Estado, não precisa requerer
licença para tratar de sua saude.

Outroeim, declaro-vos que fica com preju-
dicadas as demais providencias solicitadas
no alludido officio, uma vez que, pela nova
organização dada á milicia civica da capital
desse Estado pelo decreto a. 2.790, de 10 de
janeiro de 1898, foi extincto o 2° batalhão de
artilharia de posição, do qual era comman-
dente o referido official.

Saude o fraternidade.— Epitacio Pessoa—
Sr. commandante superior interino da guar-
da nacional do Estado da Bahia.

Expediente de 23 de janeiro de 1900
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Comrnunicou-se ao Dr. director geral
de Hygiene e Assistencia Publica que devem
se lhe apresentar em sua repartição os 10
comrnissarios de hygiene supranutnerarios
ultimamendo designados por esta directoria
geral.

— Solicitaram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

Ministerio providencias para que no Thesouro
Federal continue a ser paga a gratificação
mensal de 500$ e 800$, até ulterior delibe-
ração, aos Drs, Jayme Silvado e Ata.liba Bor-
ges Ribeiro da Costa Sobrinho;

Ao Dr. director geral de Hygiene e Assis-
tencia Publica informação a respeito das
providencias de ordem sanitaria, applIcavels
ás hortas e capinzaes no perimetro desta
cidade.

— Remetteram-se
.Ao director geral de Contabilidade deste

Ministerio contas, nas irnporte.ncias de 119$
e 80$, de Leuzinger & Comp. e F. Briguiet
& Comp. ;

Ao Dr. director do Hospital Paula Can-
dido a conta, Da importancia de 468$, de
Costa Rangel & Monteiro ;

Ao protesssor Dr. Camillo Terei, afim de
serem conferidas, duas facturas da casa Cano
Erba, de Milão.

Requerimentos despachados

Eduardo Rabello.—Sim.
W. R. Bardsley.—As providencias do Go-

to:imo são publicadas no Diario Oficial; e
esta directoria não tem outras sinão as que
são publicadas.

POLICIA DO D:STRICTO FEDERAL

Por portaria de 24 do corrente, foi exone-
rado, por falta de cumprimento de seus de-
veres, o inspector seccional da 204 circum-
scripção João Teixeira de Abreu Macedo.

Ministerio da Fazenda
Por despacho de 23 do corrente foi ap-

provado o concurso de 2° entraneia que se
realizou nesta Capital em outubro do anno
proximo passado, cora excepção, porem, da
parte referente ao candidato Candido Costa
que, não sendo empregado de primeira en-
trancia, não podia ser admittido ao concurso
de segunda.

Classificação obtida no concurso acima:
1°, Luiz Valle de Almeida.
2°, Octacilio Carvalho de Camará e Al-

fredo José dos Santos.
30 , Alvaro de Castro Lima Nogueira.
4°, Frederico Antonio Cardoso de Menezes
Souza, Gustavo Fornandes de Oliveira Gui-

marães e Joaquim de Campos Maciel.
50 , José Manoel Moreira Pacheco, Manoel

Coelho de Paula e Oliveira e Oscar Peckolt.
6°, Alberto de Campos Moura e Jeronymo

da Costa Vaiar.
7°, Antonio Guerra Jucá, Aristides Figuei-

redo e Frederico Augusto olympio de Jesus.
8' 0 Dano de Almeida, Gastã,o Victoria o

Severiano de Andrade Cavalcanti.
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—Por portarias de 24 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças com venci-
mentos, para tratamento de anate onde con-
vier:

De tres mezes, ao inspector, em commissão,
da Alfandoga da Pa.rahyba, Felinto Elysio do
Nascimento ;

De dous mozes, ao 2° escripturario da Al-
fandega. de Uruguayana, Virgilio de Oliveira
Maciel

Do igual tempo, ao 2° escripturario da Al-
fandega da cidade do Rio Grande, João
Clirnaco de Mello;

De igual tempo, em prorogaçã.o, ao 2' es-
crIpturario da Alfandega do Pará, Miguel
Rodrigues Souto;

De dous mezes, ao porteiro da Imprensa
Nacional Eugenio Augusto de Andrade.

--
Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Habilitação de D. Edsvig,es de Moura Por-

tette, viuve do tenente do exercito Luiz
Alberto Portella., para percepção de meio-
soldo e montepio.—Exhiba a certidão exigida
nos pareceres.

Idem do menor Pedro, filho do finado al-
feres do exercite Pedro Menezes Ribeiro,
para percepção de moio-soldo e montepio.—
De accordo com os pareceres, expeçam-se 03
titules.

Processo de liquidação do tempo do serviço
do mestre aposentado da officina de fundição
e modeladores do oxtincto Arsenal de Ma-
rinha da Bahia Luiz Elpidio de Souza.—Do
amovi() com os pareceres, passe-se o titulo.

Banco Mercantil de Santos, London and
Brasilinn Bank limited, e outros estabeleci-
mentos bancados, nacionaes e estrangeiros,
que operam na capital do Estado de S. Paulo.
pedindo providencias contra o modo por que é
feito na Delegacia Fiscal daquello Estado o
serviço de substituição do notas dilaceradas.
—Das informações prestadas pela Delegacia
Fiscal em S. Paulo se verifica que a mesma
repartição attendo com solicitude o serviço
da substituição de notas dilaceradas. —Nada
ha; pois, que providenciar.

--
Directoria da Contabilidade ao Taesouro

Federai

Dia 23 de .1 tneiro de 1900

Expediente do Sr. director:
A' Delegacia Fiscal na Bahia:	 -
N. 14 — Communicando, para os devidos

efeitos, que o ex-thesoureiro da Alfand iga
do m esmo Estado, Dr. Valentim Antonio da
Rocha Bittencourt, recolheu á thesouraria
do Thesouro a quantia de 22$222 corres-
pondente, aos mezes do janeiro e fevereiro
do corrente anno, ás mensalidades para o
montepio obrigatorio.

—A Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 7 —Transmittindo o conhecimento da
remessa de 10:000$ em moedas de nickel
que se faz á mesma delegacia por intermedio
da de Pernambuco.

—A' Delegacia Fiscal na Ceará:
N. 3—Remettendo o titulo deelaratorio do

vencimento do inactividade que compete ao
agente aposentado da Estrada de Ferro de
Baturité José Astolpho alonescal e conce•
dendo o credito de 711$777 para pagamento
da respectiva despeza até 31 de dezembro
proximo passado.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 7 — Recoinmendando que providencie

para que, por conta do credito distribuido
mesma delegacia para despezas da verba—
Faculdade de direito do Recife— seja pago
ao Dr. Antonio Gomos Pereira Junior, leu te
oathodratico da mesma faculdade, o accresci-
mo de 5 V. dos seus vencimentos, conformo
requisitou o Ministerio da Justiça em aviso
n. 7.228, de G de dezembro ultimo.

N. 8—Concedendo, por conta da verba—
Subvenção ás companhias do navegação a
vapor—á Companhia Pernambucana, nave-

gação entre os portos do Recife e Fortaleza e
os do Recife e Aracajii, do Ministerio da
Industrie e orçamento de 1899, o credito
de 140:000$ para pagamento das despezas
da mesma verba, conforme requisitou o refe-
rido Ministorio em aviso n. 3.121, de 18 de
dezembro ultimo.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 9—Coucedendo o credito de 3:372$486
para pagamento da divida de exercicios fim-
doa de que é credor Francisco Zanou.

N. 10 — Concedendo o credito do 8:040$,
para pagamento da divida de exercícios fin-
dos de que é credor Ladisiáo Montan°.

—A' Delegacia Fiscal cru Sergipe
N. 6— Concedendo o credito de 2:102$148

para pagamento da divida de exercícios fin-
dos de is credor o major Sa.bino de Britto.

Dia 24

A' Delegacia Fiscal no Amazonas :
N. 4 —Transmittindo conhecimento da re-

messa de 10:000$,em moedas do nickel do 100
e 200, que é feita amesma delegacia por in-
termedio do commaudante do vapor Pianeta.

—A' Delegacia Fiscal no Pará
N. 9 — Transmittirdo o conheeimento da

remessa de 10:000$, em moedas de nickel,que
se faz á mesma delegacia por iutermedio do
conunandante do paquete Planeta.

—Ao Tribunal de Contas
N. 150 — Remottendo, de accordo com a

requisição constante do officio n. 5, de 5 do
corrente, convencionalmente organizado, o
processo de montepio de D. Deolinda Leo-
poldina Ferreira LeiZe, viuve do machinista
de P classe da Estrada de Forro Central do
Brazil Joaquim José Leite.

—A' Cisa da Moeda
N. 3 —Pedindo que preste os esclareci-

mentos solicitados no officio n. 8, de 20 do
abril do anno passado, rotativos á remessa
de 588$560, em moeda do antigo cunho, feita
pela Delegacia em Cuyabá em 1896.

RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados

Maria Joanuinade Jesus Mesquita.—Trans-
fira-se.

Antonio Henrique Regis.— Idem.
Irmandade do Santissimo Sacramento da

Freguezia. do Nossa Senhora da Candelaria.—
Idem.

Cendal° Lomba de Mattos.—Idem.
Manoel Rodrigues de Oliveira.— Paga a

multa de 20$, transfira-se.
Alfredo Hyppolito Struc.—Rectiflque-se o

lançamento, declarando-se tres quartos e re-
queira a restituição em separado.

Monsenhor Felippe Nery Dias.— Sim, mas
trei consta do corrente exercido em deante.

Curtido Martins dos Santos Vianna Junior.
—Annulle-se.

Abilio Antonio Martins Pereira.—Trans-
flra-se.

João Ribeiro Leite.— Idem.
Francisco Gonzalez. —Idem.
Fiorentino de Paula.—Idem.
João José dos Santos Esteves.—Idem.
Fernando Antunes Garcia.—Idem.
Augusto da Costa Guimarães.— Idem.
José Vieira dos Santos.—Idern.
Augusta Thereza Elizabeth Adolph.—Idem.
Manoel José da C.sta Guimarães.—Exhi-

bida a procuração, transfira-se.
Bastos & Comp.—Transfira-se.
Manoel Placido Teixeira & Comp.—Ar-

clive-se.
Mi noel Rodrigues de &vin.—Restituam-se

36$000. •
Dr. Antonio José da Silva Rabello.—An-

nulle se a divida de que trata a inclusa
contra-fé.

Cesario dos Passos Monteiro.—Idem.
Salustiano Antonio de Sampaio Vianna.—

Pagando a multa de 20$, transfira-se.
Francisco Moreira Dutra.—Transflra-se.
Bernardine Antonio de Lemos.— Trans-

fira-se, sellando_o documento.

Francisco da Cunha Lobo.—Transfira-se.
A rthur Monteiro.—Restitriam-se 5:280$000.
Cunha, Pinto & Comp.—Transfira-se.
Antonio Feliz Garcia de I nfan te.— An -

nulle-se a divida do que trata a inclusa con-
tra-fé.

Irmandade do Santíssimo Sacramento da
Gloria.-0fficie-se á Directoria do Conten-
cioso, afim de ser annullada a pena lançada
no livro especial dos exercidos do 1892 a
1897.

José da Silva Costa.—Restituam-se 20$000.
Ferreira Leite & Comp.— Idem.
Cesario Piume.—Restituam-se 40$000.
Leonardo Telles de Moraes.—Idem.
Antonio Cardoso Martins — Idem.
Manoel Mathias Raposo Junior.—Resti-

tuam-se ae000.
José Luiz Pereira.— Idem.
Joaquim Albino de Carvalho Costa.—Idem.
Francisco Antonio Antunes.— Idem.
Alberto do Almeida Gonçalves.— Idem.
Clarck & Comp.—Restituam-se 200$000.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 23 do corrente:

Foi exonerado o capitão-tenente Joaquim
Francisco Cerrea Leal do loga.r de official su-
perior da Escola Naval ;

Foi nomeado o sub-engenheiro naval de
1° classe 1° tenont3 Alvaro Agostinho Rosauro
de Almeida para exercer o togar do ajudante
da Directoria de Constrncções Navaes do
-Arsenal de Marinha desta Capital.

—Por outras de 24 do corrente:

Foi exonerado, a seu pedido, do commande
da flotilha de Matto Grosso o capitão de fra-
gata José Joaquim Machado da Cunha e no-
meado para substituil-o o capitão de fragata
Alfredo Luciano de Abreu ;

Foram concedidas as seguintes licen-
ças

De tres mexes, sem vencimentos, ao aspi-
rante a commissario Jayme de Moura, para
tratar de interesses de familia nesta Capital ;

Ao ma.chinista naval de 4 a classe, 20 tenen-
te Diogo Cupertino de Freitas,para residir no
Estado do Amazonas, emquanto permanecer
no quadro da reserva.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 23 do corrente, foi nomeado
o alferes do 38° batalhão de infanta: ia Ar-
naldo Alves de Oliveira Belfo amanuense da
Repartição do Estado Maior do Exercito.

Requeriment ,is despachados

Alferes Arthur Amorico Cantaliee.— SÓ
poderá ter matricula si fizer exames vagos
das meterias em que foi reprovado duas ve-
zes. De outra sorte mantenho o despacho de
25 de novembro de 1899.

Alferes Heitor de Toledo.—Deve sujeitar-se
a exame vago para melhorar a approvação
simples que obteve.

Alferes Alvaro Antunes da Cruz.—Não
convem ao serviço a transforencia solici-
tada.

Cabo de esquadra Benigno Alves Cavai-
cante.—Passe-se attestado das datas em que
assentou praça e foi excuso do serviço. Ao
Estado Maior.

Soldado Pedro Alves Guimarães.— Ao Sr.
general commanlante da Escola Preparatoria
do Realengo para informar.

Alferes José Lima vou Hoonholtz.— Inde-
ferido, por exceder da idade regulamentar
e estar incurso no art. 123 do regula-
mento,
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eaeteeete Reagem-elo peee la e Ho- - Auto-iard•e W-) iespeetor -mal das
Obras Publices a cont deter corri Fernando
Oleio Pinhello Paes L e me o fornecimento
de dormentes para a E-trada de Ferro do Rio
do Ouro, durante o primeiro semestre deste
a.nno.

ri.. ileeolls. -Ia:ele, ide, por ex eo l,j titio.
Soldado Agostinho da Silva Reis.- Inde-

ferido.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requeriment is despachados

Dia 23 de janeiro de 1900

José Simão do Lara Pinto. ex-feitor da Re-
partição Geral dos Telegraphos, pedindo au-
torização para continuar a contribuir para o
montepio.-Já. toiattendido por officio n.493.
de junho de 1898, expedido ao Thesouro Fe-
deral.

D. Maria da Conceição Machado, apresen-
tando documentos para instruir o processo
relativo á pensão do montepio que reclama
para seus n.stos Leopoldino e Jeão, 'filhos do
falleeido carteiro de 1 classe da Iti.pa.rtiça.o
Geral dos Correios Constitue.° Xavier de
Souza.-Apresente a certidão do nascimento
de Ondina.

Otrectoria

Expediente de 23 de janeiro de 1900

Communirou•se aos governadores dos Esta-
dos do Pará e Amazonas q ul o chefe do serviço
telegraphico respectivo foi autorizado a assa
gnar o terno do ace.trdo com os governos (lesses
Fadados, sobre a construceão da linha que
deve ligar Itelein e Ma.naos.

-Ao Ministerio da Fazenda, pedindo a
attenção, ein tempo opportaino, para a orga-
nização das caixas econornicas postaes, mim
do se tornar elfectiva a disposição do art. 259
do regulaanento postal.

-Ao director (los Correio, mandando fa-
zer sentir ao administrador dos Correios ilo
Pará, que o Governo , ,spera de seu zelo me-
didas que possam melhorar o serviço a seu
cargo sem augmento do depeza.

Directoria Geral do Chr-ts o Viação
l'or aviso do 21 do corrente, sob ti . 4 ,. re-

metteu-se ao presidente .1a Tribunal de
Contas, para os ene determinados no aviso
n. 146 do regulaineeto qu acompanhou o
decreto ii. 2.409, de 23 de dezembro de 1896,
capta do termo de revisão do contracto cele-
brado entro este alinisterio o a The Rio de
Janeiro City Improniments Company, Limited,
em 30 de dezembro findo, para o serviço de
esgoto desta Capital.

Expediente de 23 de janeiro de 1900

Accusou-se recebido o officio n. 2 do cor-
rente mez. do chefe da cominissão de melho-
ramentos do porto da Par shyba, communi-
canil() haver nomeado o cidadão Mi guel de
Medeiros Raposo para o legar de auxiliar te-
ebnico da referida comrnissao.

-Enviou-se ao aliiiisterio da Fazenda a
cópia do termo provisorio de permuta do ter-
renos situados na estrada nova da Tijuca,
celebrado na Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas com Luiz Freire de Aguiar, afim de
ser lavrada, na Directoria do Contencioso do
Thesouro Federal, a competente eseriptura
definitiva de permuta dos alludidos terrenos.

Dia 24
Declarou-se ao chefe da commissão de me-

lhoramentos do porto da Parahyba, em re-
sposta ao seu officio n. 1, do 5 do corrente,
que o pagamento das contas da Estrada de
Ferro Conde d'Eu não deve ficar demorado,
por ser in .ompleto o respectivo sello, bas-
tando a remessa, para o pa gamento devido, á
Repartição de Fazenda competente, com dia-
madaede attençãoipara a referida falta,

Rev,erimenti; despachado

Annunciação C. Alegre, allegando ser
viuva de Carlos Alegre, com que havia sido
contractada a conclusi.. do trecho do extincto
prolongamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Urtieneya.ria, entre Carvoracy e
Alegrete e o tritaigo Carvoracy a Uru-
guayana, e por lhe constar o fallecimento
daquilo contractante pede providencias ad-
ministrativas no sentido do serem acaute-
lados os interesses da herança o os da admi-
nistração no serviço (ia mesma estrada.- A
herança em que deve ser medira a suppli-
cante não tem alteie ss algum na estrada a
partir de Uruguayana a Alegrete. O con-
tracto celebrado com seu fallecido marido
Carlos Alegre comprehendia-se na esphera
dos direitos o obrigMes pessoaes ; os onus
que elle lho impunha eram compensados
pelas vantagens que auferia, de modo que a
cessão daquelles imp ede a destas. Dava-se
ainda no caso a coneieão de iloneidade reco-
nhecida no contracte. Ite, sem a qual nunca
tivera sido celebiado o contracto. Nesta
emergoacia, aeen s, por equidade, poderia
s ir attendi ia a supplicante, se apresentasse
pessoa idenea pio se responsabilizasse in
solidam pela execeeão di contracte, pre-
stando, alem disso, as cauções ()Álgidas.

DIRECTORIA k,ER 4d, DCH CORREIOS

desp,cado:

Alexandre Tlicanliiln do Carvalho Leal,
praticante dos Correios do Districto Federal,
pedindo urn mez de licença para tratar ite
sua saude.-Corno relu-1..

Thimie Dez de ui1z Taborda. carteiro de
cla-se dos Ciii s lio District° Fe !oral,

denteie) de os ince- do acen t paia tratar de
sua sawie . -Concedo.

Giril iorno Cr1 e, Coal eiro ilo Alencar, pi a-
ticante des Carreas do Di s t ricto Faleral, pe-
dindo ao 'eis de 1 eenç ... para tratar do su
saule.-coneedo.

Benedleto de Si	 pr itiesnto dos Cor-
reios de .a. pe lindo um mez de li-
cença para tratamento de sua isande.-Can-
cdo.

Remiro Pereira Barcallos, praticante sup-
plente das Correlos da Rio Grande do Sul,
pedindo 60 dias da licença, para tratar de
sua saude.-Coneedo.

Polycarpo Magalhães Viotti, praticante dos
Correios de S. Paulo, pedindo 20 dias de li-
cença, em prorogação, para tratar de sua
saude.-Concedo.

RENDAS PUBLICAS

A.LIPANDEOk DO RIO De JANEIRO

Renda do dia 1 a 23 de ja-
neiro de 1900 	  1.817:444$609

Riem do dia 24:
Em papel... 	 101:201071
Em ouro....	 18:1923403

	

=MIM MD
	 117:459$434

1.934:904$043
Em igual pedi:p io do 1899... 5.638:204900

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 23 de
janeiro de 1900 	  1.357:695$783

Idem do dia 24 	
	

92:167$977
-------------
1.449:863$760

Em igual periodo de 1899... 1:126:7643253

UECLUDJRIA N ./ E.)TADO DE MUNAS OERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 24 de ja-
neiro de 1900 	 	 35:8313558

Idem do dia 2 a 24 	 	 443:68E4668
Em igual perlolo de 1899 	 	 680552$790

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO

Rendimento do dia 24 do ja-
neiro de 1900 	

	
22:1663480

Ideia do dia 1 a 24 	
	

445:489$195

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contam-Ordens de

pagamento sobre as quites proferiu despacho
do registro, cru 23 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da. Industrie., Viação e Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. 3.038, de 5 de dezembro do anuo pro-
limo findo, pagamento de 91313680 a divenos,
do fornecimentos á Estrada do Ferro Central
do Brazil

Ns, 37, 39, 42, 43, 44, 45, 40, 47 o 48, do 13
do correut e pagamento das quantias de
1:004996, 1 n213250, 685a225, 145a900, 120$,
1243, 145$400, 5460 e 15a, provenientes do
fornecimentos feitos por diversos adita repar-
tição

N. 50, de 13, pagamento de 2:5653040, de
transportes do rnateriaes n respectivo seguro
fetos para a Repartição Geral dos Tele-
graphos ;

N. 63, de 16, pagamento de :353300 a A. J.
Peleira de Barbedo, .te fornecimentos feitos
á Estrada de Ferro Central do Brazil

N. 64, de 16, pagamento do 36520 a Ma-
cedo, Magalhães & Comp., do objetos forno-
cales á Directoria Geral de Estatistica ;

N. 6a, de 16, pagamento de 648i)0 a diver-
sos, de fornecimento á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil em nov ambro ultimo

N. 68, do 18, pagamento de 300.a a Ar-
mando Vieira & Comp., lo aluguel, relativo
ao [nu de dezembro proximo passado, do pro-
dio onde funcciona. a Repartiçaio Fiscal do
Governo junto á CohipanNa C:ty Improce-
i,LCACS ;

N. 69, .le 17, pagam ,nt-s de 1 laee00 a Fran-
c ; seo Alves, de fornecimentos a. Directoria
Geral de Estatistica em outubro proximo
passado ;

N. 70, de 17, pagamento de 859$350 a Arens
Irmãos, ite papel torne !ido á Repartição Geral
dos Correios em dez saibro proximo findo ;

N. 71, do 17, pagamento de 186$ a Pacheco
Silva & Cornet., do fornecimento á Estrada de
Forro Central do Breail em outubro do armo
passado;

N. 72, de 17, pagamento de 326$270 a diver-
sos, do fornecimento á referida estrada em
novembro proximo passado;

N. 73, de 17. pagamento de 270$ á Compa-
nhia Lloyd Brazileiro, proveniente de passa-
g,ens concedidas por conta do ministerio em
setembro do anno proximo findo

Ns. 75 e 79, de 17, peeamento de 94$100 e
de 5313850 a diversos, de fornecimento á Dire-
ctoria Geral do Esta.tistica., em outubro e
novembro ultimo

Ns. 80, 88 e 90, de 17 o 18, pagamento das
quantias de 73g;s90, 32$a50 e 3143000 a diver-
sos. de fornechnoetos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil em outubro e novembro pro-
ximos passado.

-Ministerio da Justiça e Negoolos Interiores
-Avisos:

N. 149, de 11 do corrente, supprimento da
quantia de 500$ ao porteiro deste ministerio,
Luiz Ferreira Maciel, para occorrer ao paga-
mento de despezas miudas ;

N. 187, de 17, pagamento de 1:2293, de tra-
balhos feitos em dezembro ultimo no xadrez
da l a estação policial urbana.



Directoria de Meteorologia do llffialasterto do Marinha-
Rep:ArtiçAio da Carta Maritima- Resumo me;eoroloteco da estação centrai no morro de
alto Antonio, em 23 de janeiro da 1900 (terça-feira,

Rema Barometro
a Ou

Temperata-
ta do ar

-

Tensio do
vapor

Hum	 •. i
:o	 , .

._

Defeca* do
vente

Estado da
atmosphera

___________

Enrede de
nuvens

Quantidade
de nuvens

_

mim . M/ 0/. .

. /2 a. 753.58 24.0 40.06 90.5 8W ...- -...

r 8 753.35 23.6 19.40 90.0 848 - ..n ....	 ,

6 a. 753.66 23.4 18.98 89.0 ENg Encoberto. .. 10
9 a. 754.57 25.1 21.12 89.0 1% ". W Idem. r4 10

4/2 d. 753.64 24.1 20 21 90.5 8521 Idem. a 10
8 p. 753.97 23.8 18.23 83.0 s Ident. •	 • 10
s p. 754.49 22,5 18.84 93.0 e Idem. 1.4 10
9 p 755.16 220 18 61 95.0 it 'dom. x 10

- --	 _.

Temperatur e exima exposta 	
• '	 >	 á sombra 	

minima 	
(evapora

•

 ção em 24 horas, á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

2.5"0
25'9

• 21.9
coniffl,9
5rnim,70
0,23

ObsereaMs
Do II 11. a. a 5 h. p. cahiU chuva a intervallos. De cerca de Oh. p. até 7h. 30 m.

p. catarata choviscos. A's 8 h. 10 m. p. começou novamente a cahir chuva, que prolon-
gou se até depois de 9 h. p., v((riavel em intensidade.

g

mim o 0
759.36 26.4 2.2 82.2
754 03 28.5 2.0 77,3

3 752.06 24,0 1.3 89.0

• 4 760.10 22.0 4.3 63.8

•••
t+1

761.07 22.2 4.0 63.0

ou
6 07 .20 2Z.2 1.2 59.0

'7 793.86 24.4 5.0 80.4

785.32 22.8 3.8 63.0
9 760.60 24.4 3.8 69.0

10 73.1.C6 23.4 0.7 94.0

)(Mias 	 759.03	 23.9	 2.9 75.8

Ir

Ir
O'

evm
21.01
19.81 NE

11,
e

10
10

2
2

29.47
0.92

dom tcmpo.
Compri incerto.

19.70 WSW Ir 10 2 1.92 Dai 7 h. 30 rn • p. •ut donnto ouviram	 trot0;nt
tines	 Sm: ; nv 9 h. 10 m. p. e.in cyou	 enh.r chuva
acompanhada do ti...ti:5.'8 e	 iclnotpagn,	 NW at	 SW
das 108. p.	 cm ih • ante ligeiros chtiv scos

13.02 cl.	 nv 19.	 CiC 2.02 NUI manha agliacoaos passageiros, das	 ti	 h.	 a. em
&ante himpo rg lar.

13.11 ENE elns.ub C. SC 7 4 3.92 tempo vai-Lavei.
17.78 SSW O.	 ai	 	 10 4 4.92 Das 2 h.	 30 m.	 p. aV 4 h. p. H-Aros chuviscos ; 	 das

4 h. p. fui 4 h. 35 In. 	 p. eallui chuva tina, desta hora
rui &ante ligeiros ehuviscoa.

13.68 SE el. ns c 4 5.92 Pela	 manhã	 aguaenr.a passagAros ; 	 das 9	 h. a. em
&moto bom tempo.

14.02	 NE el. nvb KC. C 6 2 6.92 Bom tempo.
15.72	 NE ci. nvb C. KC 7 4 7.02 Bom tempo.
20.0;	 Calma. o. elaf N 10 4 5.92 Tempo lueocto.

I	 16.80
	

I• . • I ......
	 7.8	

3.01
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Faculdade de Modlcina o de
inattralancla do Rio de Janeiro
-O resultado dus exames oraes da a-. serie do
phamacia no dia 24 do correuto fui o se-
guink:

Antonio Lourenço Porto, appruvado plena-
mente nas tres cadeiras.

Aristides de Campos Soabra, approvado
simplesmente em clinica analytica e tox:co-
logica o plenamente nas outras.

Houve 2 reprovados.
-O resultado dos exames da 1' serie modica

(effectuados em 23 do corrente:
José Cavalcanti Goyanna e Pedro Affonso

de Carvalho, approvados plenamente eia phy-
sica o chimica, unicas matarias de que fize-
ram exame.

Hildegardo do Noronha, approvado sim-
plesmente em todas as materias.

Carlos Leder°, approvado stmplesmente
em physica e chimica.

Demetvio Gonçalves Roma Santa Junior,
approvado simplesmente em botanica e zoo-
logia.

Houve um reprovado em botanica o zoolo-
gia e um em physlca e chimica.

-O resultado das deLsas de these foi o se-
guinte:

Augusto Paulino Soares de Souza, appro
vado com distiocçã'o.

José Guilherme de Loyola, João Nery, João
Dukla. Borges de Aguiar e Ernesto Ribeiro de
Souza Rezende, approvados pleaarnente.

- Concluíram o curso e recebaram ográa
de doutor em medicina os Srs. Ernesto R.
de Souza R !zende, Augusto Paulmo Soares
S0117,8, João Nery, João Dukla Borges de
Aguiar, Merano Peado de Queiroz Telfos e
José Guilherme de Loyola.

Correio - Esta repartição exptdit á
malas hoje pelos seguintes paquoUs:

Pelo Elbe
i 

para Lisboa, Vigo e Southam-
pton, recebendo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o (íxterior até as 10.

Pelo Itay(1, para Pernambuco, recebendo
Impressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até li 1/2, ditas COM porte
duplo até as 12, ohjectos para registrar até
ee 10.

Pelo It tinhy , para Bahia, recebendo im-
pre.ssos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porto duplo
até íts 2, objetos prava registrar até as 12 da
manhã.

Pelo Licorno, para Nova York, recebendo
impressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 11, objectos para re-
gistrar até as 9.

Afim de prestar esclarecimentos, convida-se
comparwer na 5' s nii0 desta repartição o

remettente de um onvolucro c Intendo retra-
tos para o Sr. Pares Bal:assa, era Bom Jar-
dim, Rio de Janeiro.

Monta Casa da MIserlcordla
-O movimento do hospital da Santa Casa da
fiõurioordia Ies hospicios do Not, P,a Senhora

do. Salde, de S. João Ba.ptista, do /fusa& Se-
nhora do Soccorro e de NOM& Serfaura das
Darzs, em Casaadwa, foi no dia 23 de ja-
neiro o seguinte:

Nac. Mit. Total
873 901 1.774

Eatraram 	 33 31 64
Sahiram 	 Cl 28 49
Pailecorarn 	 O 2 7
Enatem 	 880 9e2 1.782

O movimento da gala do banco e doe consultorloa
publico* foi, no mesmo dia, de 695 consultantes, para es
quaes se aviaram 862 receitas.

Eiseram-te 48 extrarcíos de dentei.

Directoria do bleteorologia do Mlnisterto da 31ariaba-Repartiçã 0 da Carta Maritima-Mappa das obser-
vações feitas a 01.m de Greenwich na P decada do mez de janiiro de .1900.

POSTO DE OBSERVAÇÃO-BARRA DO RIO CIRANDE DO SUL

LM. approximada 32 , 09' 00" S	 Long. approxlmada nu 03' 00" W. Orar.

-eo

o ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24 !TORAS
ANTECZDENTES
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O obaorvador, João Gr[MOMO Filho, 20 estacionario.
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Obexervatorio do ato de Janeiro - Boletim meteorolog,ioo - Dia 21 de janeiro de 1900

110RAE Baromotro
a Ou

Humidade
relativa

o

O

1 h. m 	 753.5 25.8 19.1 78 0.0 Nulla. 0.4 C.
4 h, m 	 753.1 25.3 19.7 82 1.6 NW 1.3 C
7 h. m 	 753.9 27.6 19.9 73 1.0 NW 0.7 C. CK

10 h. m 	 754.1 30.1 16.7 53 4.2 W 0.9 CK. KN
1 h. t 	 753.4 28.3 17.4 81 6.7 SSE 0.8 CK. K . KM
4 h. t 	 753.3 27.1 17.6 87 6.7 SW 1.0 K. N. N Gotta E. NW
7 h. t.... . 753.7 23.5 18.7 86 0.0 - 1.0 K. N. N Fina N. NE

10 h. n. 	 754.2 24.3 19.9 89 0.0 - 1.0 K. N. N Fina

Médios 	 753.65 25.26 15.82 73.8 3.1 0.8

Extremos da temperatura: maximo 4 h. tarde, 33,9; minimo 7 ha. da manhã, 23.5.

Evaporação em 24 horas 4.1

Chuva cabida. 7 h. manã 0.00, 7 h. noite 3.265. Total em 24 horas 3.'2285.

r MARCAS REGISTRADAS

N. 2.840
M. A. Ferreira G011163, negociante, estabe-

rido nesta praça, á rua Theophilo Ottoni
n. 102 A, com commercio de cervejaria, vem
apresentar à meritissima. Junta Cotnmercial
a sua marca acima collada, adoptada pelo
aupplicante para distinguir o producto do
seu estabelecimento, a qual consiste no se-
guinte: Um rotulo em papel branco de fórma
quadrada, tendo em volta uma linha de c&
azul, vendo-se na parte superior do lado di-
reito uma fita branca o sob alia lê-se em le-
tras de c6r =arena o seguinte: Cerveja ri' e
por baixo uma outra fita de c6r azul e sob
ella lê-se o seguinte: Aluaras Cabral, e mais
abaixo uma outra fita branca com os seguin-
tes dizeres: Capita/ Federal-M. A. Ferreira
Gomes-Rua Theophilo O gtni n. 162 A. Na
parte superior, do lado esquerdo, lê-se cir-
culando um signo de Satoinao, do c& azul
claro,o seguinte: Marca registrada,0 por baixo
vê se um quadro com o fundo tamtem azul
claro um busto de Alvares Cabral e por cima
de sua cabeça, curvelineamente, lê-se 1500-
1900; abaixo do busto vê-se uma tabella
branca com os seguintes dizeres : Talent
D'un Boa Frére, e, finalmente, por baixo
em todo comprimento do dito rotulo, lê-se:
Cerveja Preta - I nd u .;tria Nacion II. Na
parte onde diz Cerveja Preta, tambem
dirá Branc i, quando o produto for daquella
ata*: apresentando assim, o supplicante pede
para que seja registrada na fôrma da lei.
Achava-se collada uma estampilha no valor
de 300 reis inutilizada da seguinte maneira:
Capital Federal, 6 de dezembro de 1899.-
Manoel A. Ferreira Gomes.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 7 de dezembro de 1899.-0 secre-
tario, Cese.r de Oiiveira.

Registrada sob n. 2.840, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$800 de salto
por estampilhas.

Rio de Janeiro 11 de janeiro de 1900.-0
secretario. Coser de Oliveira.

Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral de Sande

Publica
EDITAL

Por esta secretaria se faz publico, para o
conhecimento dos interessados, que o Sr. Dr.
director geral de sande publica, em virtude
do disposto no art. 63 do Regulamento Sani-
tario vigente, determina que aos Srs. phar-
maceuticos estabelecidos nesta Capital fique
prohibido o aviamento das receitas medicas
que não indicarem o nome do dono da casa em
que residir o doente, o nome deste e a rua e
numero da mesma casa ; outrosim, que aos
Srs. commissarios de hygione municipal as-
siste competencia para verificarem nas phar-
macias si a presente determinação é cum-
prida.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 16 de janeiro de 1900.-0 secretario,
Dr. Luiz Antonio da Silva Santos.	 (.

Faculdade de Medicina o do
Pharmacia do Rio de Ja-
neiro
Serão chamados amanhã, 25 do corrente,

os seguintes senhores :
DEPNSA DN THESE

(A's 11 horas)
/a de cirurgia

Octavio Camara de Sá Brito.
2' de cirurgia

Eugenio de Souza Nunes.
Frederico Guilherme Falk.

EXAME ORAL

Ia série medica

( A's 11 horas )

Edgard Frederico Tourinlio.
João Baptista Marques Pereira.
Bernardo de Souza Velho.
Thoodoro Polycarpo.
Antonio Martins de Arauja e Silva.

Turma supplementar
Raymundo Mauricio alaleher dos Navegantes.

José de Sá Peixoto Junior.
José Feliciano Anthero Roxo.
Carlos Vaz de Mello Filho.
Bulho Torreão Eranco de Si.

EXAME DE CLINICA
29 serie odontologica

(A's 11 hora)
Luiz Carlos de Azevedo.
Rito Emgydio Pereira de Souza.
Angelo José Alves.
Bernardino Antonio do Amaral.

Turma supplementar
Diogo Reune Arantes.
Sebastião de Andrade Silveira,
Henrique Bittencourt.
João Baptista Salema Garção Ribeiro.

serie de habilitaça de litedicos estrangeirai
(A's 10 horas )

Dr. Raphael Arena.
Dr. Emilio

EXAME ORAI,
3 . serie de pliarmacia

( A's 11 horas )
João Vaz Pinto.
Robarto Gomes Caldas.
Oscar Publio de Mello.
Isaac Werneck da Silva Santos.

Turma supplementar
João José de Castro.
Joaquim Gomes Haelmam.
Carlos Emmanuel de Santiago.
Delphino de Oliveira Cintra.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 24 de j moiro de 1900. -O
secretario, Dr. E. de Menezes.

Eacola Polytechnica
De ordem do Sr. director interino faço pu-

blico, _para conhecimento dos interessados,
que nau se tendo inscripto candidato algum
para o concurso á vage do substituto da 2'
secção do curso de engenharia civil, cuja
inscripção foi hontem ene fica aberta
uma nova inscripção pelo prazo de quatro
inezes, a coutar da presente data, para
o referido concurso, de accordo como art. 77
do Codigo de Ensino Superior, sendo as ma-
tarias que comprehendem a referida seeção
as constantes do edital publicado em 1 de
agosto do corrente anno no Diario 01ficial,
onde veem discriminados os artigos relativos
ás formalidades o condições para a admissão,
bem corno 83 que se referem as provas.

S scretaria da Escola Polytechulca, 1 de de-
zembro do 1899.-Bachaeol José Joaquim de
Miranda 4	 secretario.	 (.



Quinta-feira 25
	

DIA1110 01110IAL
	 Janeiro — 1900	 321

scola Polytechnica
Edital

InscripçãO pdra os exames da segunda dpoda
do nano lectivo de de 1899

be ordem do Sr. director interino Mo pu-
biloo,para conhecimento dos interessados,que,
na fôrma das disposições regulamentares eia
vigor, acharae-ha aberta nega searetaria a
inscripqão para os exames das diversas ca-
deiras e aulas e exercidos praticos desta es-
cola de 1 a 20 de fevereiro proximo; devendo
os requerimentos para esse fim ser entregues
até o dia 15 do mesmo 'noz.

Os ce.didatos a exame, matriculados, do-
verão juntar aos requerimentos o documento
de haverem pago a taxa de 50$; os não ma-
triculados,a certidão de approvação nas ma-
tarias que antecedem ais dos exames reque-
ridos e dcettmento de haverem pago a taxa
de 50$, se tiverem pago a de admissão como
ouvinte,e a de 100$ no caso contrario.

Os candidatos á inscripção para os exames
do primeiro anno do curso geral deverão
Instruir os requerimentos com os seguintes
documentos: attestado do identidade de pessoa
passado no proprio requerimento por algum
dos lentes desta escola, ou por duas pessoas
conceituadas, cujas firmas deverão ser reco-
nhecidas por tabellião ; certidões de appro-
vação nos proparatorios exigidos para a ma-
tricula: portugue.s, francos, inyles ou alie-
neto, geographia, historia universal, historia e

chorographia do Brasil, arithmetica, algebra,
geometria, trigonometria reciilinea,algebra su-
perisr, physica e chimica, historia natural e
desenho geometrico e elementar, ou exame do
madureza; documento de haverem pago a
taxa necossaria ; attestado do va.ccina. ; cer-
tidão de idade ou documento equivalente.

Igualmente serão recebidos no prazo acima
os requerimentos para a inscripção para os
exames preparatorios necessarios á admissão
no primeiro anno do curso geral ; algebra
elementar e superior, geometria .trigonometria
rectilinea, desenho geometrico e ekmentar.

Findo o prazo supra indicado para a In-
seripção, aluguem mais será a elle adinittido
art. 34 dos estatutos).

Nota—Não serão tomados em oonsideração
oa requerimentos desacompanhados dos do-
cumentos necessarios.

Capital Federal, 16 de janeiro de 1900.—
Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub-secre-
tario.	 (•

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE MADUREZA

De ordem do Sr.director faço publico, para
conhecimento doe interessados, que no dia
27, as 10 horas da manhã, effectuar-se hão
neste estabelecimento os exames de madureza
dos aliimnos que concluíram o curso no
Gyinnasio Nacional, assim como dos candi-
dates que obtiveram autorização do Sr. Mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores para
prestarem exame conjunctamente com os
altunnos do Gynanasio Nacional.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 23 de janeiro de 1900.-0 secretario,
Paulo Tavares.	 (.

Guarda Nacional

De ordem do Sr. tenente-coronel oomman-
dante, são chamados pelo presente edital os
Srs. alferes Joaquim Antonio do Oliveira
Guimarães e João da Costa Ferreira, para
que se apresentem neste quartel, dentro do
prazo de oito dias, a contar da data deste,
sob as penas da lei.

E, para que o referido lhes conste,fiz lavrar
o prosente edital que assigno.

Quartel do 16° Batalhão de Infantaria da
Guarda Nacional, 22 de janeiro de 1900. —
Major João Rodriyues da Moita Teixeira,
fiscal.	 (.

Brigada Policial da Capital
Federal

Õ Cangalho administrativo recebe propostas
no dia 29 do corrente, ás 11 hora., da manhã,
para fornecimento do 1.880 metros de ania-
gem, 10.800 dites de brin branco, 24.540 di-
tos de dito pardo, 13.500 ditos de cordão en-
carnado, 276 ditos do ganga encarnada, 8.740
ditos de matlin pardo, 2.410 ditos de dito
preto, 5.4°0 ditos de morim para forro,5.795
ditos de panno azul, 1.800 ditos de panno
mescla, 432 ditos de panno encarnado, 7.700
ditos de panno azul para capotes e ponches,
7,300 ditos de nadai& azul para forro dos
mesmos, 2.000 pares de luvas de algodão
para praças e 2.500 pares de colchetes pretos
de metal.

Os Sn, concurrentes deverão depositar na
contadoria da brigada, ató as 3 horas da tarde
de 27, a quantia de 200$, apresentar suas pro-
postas em duplicata e fechadas, sendo uma
sanada, e apresentarem apenas o preço do
artigo que se propoem a fornecer.

Os artigos &aceitos serão fornecidos á bri-
gada com isenção dos respectivos direitos e os
concurrentes, cujas propostas forem &aceitas,
fornecerão á brigada durante o corrente anno,
e nas mesmas condições a mataria prima que
por ventura tenha ella necessidade para con-
fecção de mais fardamento para suas praças.

Quartel Central, 24 de janeiro de 1900.—
Jota) Velho dos Si atos, tenente -coronel gra-
duado, assistente do material.	 (.

Pagadoria do Thesouro
D3 ordem do Sr. director de Contabilidade,

faço publico que do dia 1 de fevereiro do cor-
rente anno principiará a vigorar a seguinte
tabella de pagamentos:

Primeiro dia util

Secretarias da Viação, Exterior, Justiça
e das Ca.maras, Tribunal Civil e Criminal,
pretores e juizo seccional, aposentados da
Justiça. Fazenda, Viação, Exterior, mari-
nha e Guerra, Tribunal de Contas, Thesouroa
extinctos o fiscaes de bancos.

Segundo dia util
Supremo Tribunal Federal, Corte de Ap-

paliação, Bibliotheca Nacional, Caixa de
Amortização, Directoria de Estatistica, Ca-
thodral Federal, bispos e vigarios coitados,
reformados de bombeiros, Estrada de Ferro
Rio do Ouro, Observatorio Astronomico, Se-
gunda do Exterior, avulsas de todos os Mi-
nisterios, Secretaria de Policia, Casas de
Correcção e Detenção, Saude Publica, Hos-
pital Santa Isabel, Assistencia Medico-Legal,
Archivo Publico e reformados de policia.

Terceiro dia util
Inspectoria Geral de Illuminação, City Im,

provements, Directoria do Jardim Botanico,
Junta Cornmercial, fiscaes de estradas de
ferro, Laboratorio de Analyses, Inspectoria
Geral de Obras Publicas, pensões A—L, di-
versas pensões de Marinha e Guerra A—E
e montepio de Marinha e Guerra A—E.

Quarto dia util
Faculdade de Medicina, Casa da Moeda,

Imprensa Nacional e Diario O conti-
nuação dos pagamentos de pensões A—L, di-
versas pensões de Marinha e Guerra A—E
e montepio de Marinha e Guerra A—E.

Quinto dia util
Escola Polytechnica, Gymnasio Nacional,

Museu Nacional, • Benjamin Constant, pen-
sões M—Z, diversas pensões de Marinha e
Guerra F—L e montepio de Marinha e
Guerra F—L.

Sexto dia viu;
Instituto Nacional de Musica, Escola do

Bailas Artes, Instituto dos Surdos Mudos,
Immigrantes da ilha das Fiares, continuação
dos pagamentos de pensaes M—Z, diversas
pensões de Marinha o Guerra F—L e monte-
pio de Marinha e Guerra F—L.

Setimo dia util

Diversas pensões de Marinha e Guerra
M—Z, montepio de Marinha o Guerra M—Z,
montepio de funccionarios publicos A e pa-
gamento do material.

Oitavo dia uai
Continuação dos pagamentos de diversas

pensões M—Z, montepio de Marinha e
Guerra M—Z, e montepio de funccionarios
publioos A.

Nono dia util
Montepio de funecionarlos publicos B—D e

E—F, meio-soldo A—E e F—L.
Decimo dia util

Montepio de funccionarios publioos .J—L,
M, N—R e S—Z.

Decimo primeiro dia util
Melo-soldo M—Z, pensões provisorias, teia-

ças e praças de pret.
Observações

As folhas das troa Secretarias de Estado
passam a ser pagas no segundo dia util, as
do Supremo Tribunal, Cairte de Appellação,
Bibliotheca Nacional e Caixa de Amortiza-.
çã.o no terceiro dia e Inspectoria de Obras Pu-
blicas no quarto, emquanto durar a SeS35.0
do Congresso Nacional.

Depois de todas as folhas annunciadas, só
poderão ser pagas aos sabbados, a contar do
primeiro depois do dia 15.

Nenhum pagamento, inclusive o de féria',
será feito sem preceder anuuncio.

O pagamento do material será effectuado
do dia 7 ao fim do cada mez.

Pagadoria do Thesouro, 13 de janeiro de
1900. — O escrivão, Josd R. P. da Cruz,

N. B.— Esta tabella será cumprida cora
todo o rigor, sem excepção de pessoa al-
guma.	 (.

Recebedoria da Capita/
Federal

IMPOSTO SOBRE A ASSISTENCIA AOS ALIENADOS

Pelo presente edital intimo a todos os re-
sponsaveis pelo pagamento do imposto sobre
a assistencia aos alienados a virem saldar
seus debitos relativos aos annos de 1898 e
1899, nesta repartição, ata o dia 31 do cor-
rente mez, sob pena de proceder-se á co-
brança executiva.

Recebedoria da Capital Federal, 20 de ja-
neiro de 1900.-0 director interino, Josd
Ramos da Silva Junior.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS Z VIAÇXO

ia secçdo

De ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
do decreto n.506, do 3 de janeiro do 1898, in-
timo os proprietarios ou procuradores dos va-
dios abaixo mencionados a procederem á de-.
molição (parcial ou total) desses predios, con-
demmulas em vistoria, no prazo de oito dias,
contados da data desta publicação, sob penado
ser feita a referida demolição pelos operarios
da Prefeitura, a expensas dos interessados,
conforme preceitúa o art. 10 do citado de..
ereto.

Predios:
N. 13 da rua do Areal, demolição total.
Ns. 18 e 20 do cães da Gloria, demolição

das coberturas.
Na. 17, 19, 21 o23 da rua Jardim Botanico,

demolição total.
N. 54 da rua da Lapa, demolição das parche

lateraes e da cobertura.
Directoria cb Obra3 e Viação, 17 de janeiro

de 1900.—Luar van kroen, director geral. (,
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PARTE COMMERCIAL

Cansaria SyndIcal. s'.:oPs Corre-
torces de 7.3'undssaa eir3
Capital Federal

CURSO OFFICIAL Dn CAMBIO h', MOEDA METAILICA

90 , t /o	 A' vista
3):64
1:1253
1:e547
1 ':19-3

499
4496

Apolices geraes de 5 o /o, cautela
Ditas geraes miudas. de 5 o/ 	
Ditas geraes de 1000$, de 5 Vs 	
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	
Dita.s idem de 1895. nom 	
Ditas idem de 1897, nom 	
Ditas idem de 1868 	
Ditas do Emprestimo Municipal

da 1896, port 	
Bancos

Banco Constructor do Brazil 	 	 10$000
Dito Mercantil de Santos 	 	 140$000
Dito da Republica do Brazil 	 	 l87000
Dito Rural o Hypothecario, intog 	 	 245$000

Companhias

Dita ConstrucçOes Urb
Comp. Viação Ferroa Sapucahy..

2;e500
1$750

Dita Estrada de Ferro Oeste de
Minas, c/ 37 1/2 V. 	

	
4$759

Dita Melhoramentos no Brazil.. 	 le$000
Dita Loterias Nacionaes do Brazil

	
I( 03750

Dita Tecidos Confiança Industrial
	

i7opoo
Vendas ror aluara

500 acções da Comp. Confiança
Industrial 	 	 187$600

259 ditas da mesma companhia..	 170$000
Capital Federal, 24 do janeiro do 1900.-

O syndico, José Claudio da Silva.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho,
autorizado por alvará de juizo, venderá em
Bolsa, no dia 27 do corrente, 10 apolices ge-
raes, de 1:004, , 5 0/„, pertencentes a espolio.

Secretaria da Camara Syndical, 18 de Ja-
neiro de 1900.-0 syndico, José Claudio da

(•

SOCIEDADES ANONYMM

Companhia 1£.1osques do rtio
de Janeiro

RELATORIO DA DIRECTORIA.

Srs. accionistas—O presente re'atorio tem
por fins expor os t•ees sociaes durante
O anuo que findou em 31 de dezembro de
1899.

Exerceu o cargo do director presidento
Dr. garfinho Cesar da Silva (earcez, que,
retirando-se temporariamente, em 17 de abril,
indicou para substitiril-o, na ferma dos esta-
tutos, o coronel Zacarias Borba. dos Santos, o
qual exerceu o cargo até 1 de setembro,
data em que de novo entrou em exercicio o
Dr. elartinho Garcez.

O cargo do director secretario foi exercido
pelo eleito, sem interrupção.

A companhia tom collocarloa presentemente
145 kiosques e seis cha teta, todos alugados,
excepto o kiosque n. 143, actualinonte sem
locatario.

Durante o anno foi possivol obter da Mu-
nicipalidade tremente a collocação de tias no-
vos kis:aniles.

DIÁRIO CCIAI,

O que fica exposto é a fiel narraçáo da vida
social de 1 de janeiro de 1899 a 31 de dezem-
bro do me:--imo armo.

A directoria acha-se h ibil i tada a fornecer
todos os mais esc] krecirnentos que forem
pelos Srs. acionistas reclamados.

Rio de Jaociro, 12 de janeiro de 1900. —
Martineo Cear da Silvaira Carcaz, pre-
sidente. — Carlos Soares Guimaraes, secre-
tario.

P trecer do conselho fiscal
Srs. accionistas-0 conselho fiscal, tendo

procedido aos precisos exames e encontrado
tudo em boa ordem, é de parecer e vos
propõe:

Que sejam aprovados as contas e actos da
directoria do atino socinl que findou a 31 do
dezembro proximo passado.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1900.—
Lu da çilva Parto. — comino da Silva
Limo .—s.:ettrno ' te Cas I rt 211,tya,

1- -
IIALANÇ GERAI, EM 30 De DEZEMBRO

DE 18(1E)

Activo
Contracto municipal 	
Intendencia Municipal 	
Acções cauciona.dita 	
Titulos caucionado 	
Banco Nacional Brazileiro,

conta de deposito 	
Banco Nacional Brazileiro,

conta corrente 	
Construeerio ( t o Isiosipioa....
Moveis e uteneiVos. 	
Caixa 	

. Janeiro —1900

Passivo

Capital 	  1.000:0003000
Garantia do contracto mu-

nicipal 	 	 500:000e000
Debote ures 	 	 280:004)00
Cauções 	 	 110:000e002
Lettras a pagar 	 	 70:000e000
Juros dc debent ores 	 	 l2: S60000
Lucros o perdas 	 	 143:e37$470

-------
2 .121:3473170

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 30 do
zeinbro de 1809. — O presidente, Martinlio
Cesar da Silveira Garces.	 O secretario,
Carlos S kIrCS GUi,t(InTe g	 O guarda-livros,
Antonio Verissimo do Almeida.

ORM..

DEM1NsTR AÇÃO DA9 VERBAS LANÇADAS NA
CoNTA DE LUCROS E PERDAS DESDE. 1 DE
JANEIRO A 30 DE DEZEMBRO DE 1899

Debito

Pago á Intendencia Muni-
30:000000

Idem de honorários e orde-
nados 	 	 28:740$000

Idem de premios e descontos. 	 27:952210
Idem de despezas geraes.... 	 7:324$950
Idem de in3posto de colima-

ção de kiosques novos.....	 1:280$000
Saldo que passa á conta

nova 	 	 148:3873470
-------------

243:884$860
-----------

Credito

Recebido por alugueis 	 	 157:544000
Idem por reforma de arrenda-

mentos 	 	 42:700$000
Idem por compra de deben-

tures (lucro) 	 	 18:820$000
Idem por arrendamentos 	 	 10:0003000
Idem por transferenclas 	 	 6:337$500
Valor da c/construcção de

kiosques novos 	 	 2:920$000
Idem da c/de moveis e uten-

silios 	 	 555$000
Recebido da rende eventual 	 	 550$000
DifTerença na c/de imposto

sobre dividendo. 	 	 31$200
Saldo do semestre passado 	 	 4:2093980

243:66t$660

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro. 30 do dezem-
bro de 1899.— O presidente, Mit-linho Cesar
da Silvaira Carcaz.— O secretario, Carlos
Soares G eimarees.-0 guarda-livros, Antonio
Verissimo de Almeida.

ANNUNCIOS
Companhia Petropolitana

JUROS DE DEM.:NITRES

Em 23 do corrente, principia o pagamento
do couoon n. 2 das obrigações de proforencia
que, segundo o aviso prévio. tom do ser passo
no escriotorio desta Capital, á rua Theophilo
ottoni Il. 48, sobrado.

Rio de .Iiineiro, 23 de janeiro de 1900.-0
dirrictor-tb•isoureiro , Bernardo Alves Pi-
nheiro.	 (.

Imprensa Nacional
Acha-se á venda na thesouraria deste esta-

belecimento o regimento de custas judicia-
rias da Justiça Federal, ao preço de 5.0 reis
cada exemplar.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1930

Sobre Londres 	 	 7 5/8
Sobre Pariz 	 .•.	 1$251
Sobro Hamburgo 	 	 1e544
Sobre Italie 	 	 —
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-York 	
Ouro nacional, por

1$000 	 	 31815
CURSO OFFICIAL De FUNDOS PUBISCOS

Apolices

8453000
mol000
879.000

870.000
830e01 $
91)0$000

1:800$000

1G6$000

As sommas liquidas arrecadadas, o foram
pelas seguintes verbas: alugueis, 157:541:3;
reformas de arren ramentos, 42:7003; arren-
damento do novos kiosquos, 10:000$; transfe-
rencia, 6:337$500.

Foram em numero de nove os contractos
reformados.

Da emissão de 2.001 d'be,i('(r's Nta pela
companhia foram resgatailoi 600 VIBloS, que
so acham devidamente inutilizados e toem os
nu:toros seguint s: 1 a e00, 451 a 600. 1.e-91

1 , 650 , dee p iles :roo forem adquiridos pelo
preço de 1:e0e cada um e os restautos
pelo peç te 00,1; cada um, p s to que com a
solama de ge:Cte re foi reosa,ado o debito no-
minal de 12 !):00oe, resultando da operação
um lucro de 15: 1100$, sem contar o dos juros,
ou na média do lacro de 25$ por debanture
fóra o juro respectivo.

A companhia adquiriu por compra mais
511 debmtures, sendo 80 a 1903 cada um, e
81 a 18:4 cada ual,o 351 a 19t ;$ cada um; des-
pendendo, portanta, a quantia total de
98:380$ para adquirir estes ti tidos, que re-
presentam o debito de /02:200$ com o que
obteve o lucro d3 além dos juros re-
speetisoy1.

Assim, pois. com es operações de resgate e
de compras, aufe riu no total um lucro de
18 :8203- alem dos juros respectivos.

Para fazer aquisição dos 330 debentures
acto a refoidos, obteve a companhia, do
Banco Nacional Brasileiro um credito de
70:000e, dando em garantia 440 debantures e
mais uma lettra de s ., u aweito,como reforço,
na impertancia de 70:000$000.

Como se v da deieonstração da conta de
lucras e pird Is, relia figuram por seus li.
quilos as seguintes verbas: desperea go

-raes, 7:32.45(5o; pago á Municipalidade por
prestação aio ual e impostos de colimação de
kionues novos, 31:26)3; por honorarios e
ordenados, 'S:7403; por premios e descon-
tos (inclui !os nesta verba Os juros das de•
bentures), 27:952$240.

Cumpre :Doar que foi levala a debito da
referita conta do lucros e perdas a somina
de 148:387$470.

1:400:000e000
500:000e000
40:000,000
158:000$000

14:200$000

200e260
3:300$o00

590$00o
5:057e210

2.121:3473470


